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» E ËUSCEICIOHES. 
E n Granada, nn mes, BOÍB Teales.—En el resto de la Península, tres meses, cinco 

pseotaa.—En el Extranjero, seis meses, 18 francos.—(La de fuera, pago adelantado). 
T A R I F S B E A H T J H a i O S . 

Oficiales y de espectáculos, por cada centímetro dó alíura, a l ancho de una colum
na: E n primera plana, 16 ptas.; en 2. B, 10; en S.»,T50; en 4.', 8.—Eos demás anun
cios, cada centímetro id . : En primera plana, 8; en 2. a , J '50; en 8. a , 1; en 4.', 0'30. 

P E R I Ó D I C O 

S e c a n o ú e l a P r e s i 

Fandadop y Cifeetop, L u i s Seco de lancería 

I N D E P E N D I E N T E T A B I F A S E ESQTJEZtAS H O H T U O E I A S , 
Esquelas al ancho do una columna: en 1.*, 50 ptas.; en 2.*, 2b; en 8.", 10 ; en i.*, 6 . 

— A l ancho do dos: en 1.a, 100; en 2. a , 50, en 3 . a , 25; on 4.*, 10.—Al ancho do tros: 
en 1.*, 250; on 2.', '25; en 3. a, 50; en 4.*, 16.—Al anchado cuatro: en 1.a, 500; en 
•2,°, 250; en S », líO; en 4.*, 80.—Al ancho de cinco: en 1.», 1.000; en 2.% 500; on 3. ' , 
350; en 4.', 150.—Al id. de seis y sieta a« publicarán, 6 no, & juicio de la Dirección, 

T A R I F A D E OOSÍUEICAI íOS. 
Ee dos í o lee pesetas linea, ajuicio del DileotOX. 

tutti i*vk-

O F I C I N A S : R e y e s C a t ó l i c o s , 8, p r i n c i p a l , j a e v e o 15 ae J u n i o de T A L L E R E S : P a c o Seco de L u c e n a , 11 
sT aja 

\ os 

í neralmente pobres, de población rura l 
0 poco óecea y necesariamente movediza, 
j originándose frecuenten desequilibrios 
í perjudiciales, lo mismo para l a clase 

. , . \ obrera; mientras que en las regiones en 

£,1 s u m a r i o d e l a q u e r e p a r t i m o s , o c u p a n d o l a s páo-inas H n e 8 6 e - s p ! o t a n d o 2 6 m á a . 
ramas, hay 

P 6*u«w cierto bienestar. L a población rura l es 
1 más densa, más tranquila, siendo raras 

k s crisis producidas por l a escasez de 

p a s 
L o s toro» 

E l concejal Sr. Horques, presidirá ls 

« a y 4 . a d e l número d e h o y , es c o m o s i g u e : 
T e x t o 

! . 

> trabsjo; y el mayor grado de bienestar 
'i corresponda á las regiones en que á l a 
I agricultura se hal lan asociadas algunas 
| de las piquiñas iudustriaa que de el la 
| se derivan. De ahí que las naciones más 
I adelantadas tengan establecidas y diae 
jj minadas por sus respectivos territorios, 

(Las de ayer, las de hoy y las de maüana.) { f ^ S & t i ^ ^ m Á 
~ trias rurales. 

L a C u s t o d i a . — M . G-. M . 
L a C a t e d r a l . — L . T . 
L a s c a m p a n a s d e l C o r p u s . — A . J 
. L a e s t a t u a d e F r . L u i s . 
L a s V e l a d a s . — R . Ge. 
L a s F i e s t a s . ' 

• i 4 ; i 

- L o s e s p a d a s d e h o y . 
E f e c t o d e l u n a . — J . P . 

G r a t a 

A l e g o r í a d e l a s fiestas, 
C a b e z a d e l a e s t a t u a d e F r . L u i s d e G r a n a d a . 
I n t e r i o r d e l a C a t e d r a l . 
P a l a c i o á rabe d e l a A l h a m b i 

Bareá¿ 
L a r C a t e d r a l . 
C a s t i l l o d e f u egos a r t i f i c i a l e s 
F a c h a d a d e l a C a t e d r a l . 

1 !Jf w 

De todas las pequeñas industrias r u 
raies, la más remuneradora, l a máa ti 

| piea de las induatrias familiares es s in j 
| duda alguna la de l a seda. E s la que c o n - 1 

' sigue que todos los individuos de l a fa-
' > las delicadas y 

requiere l a crian* 
ancianos y n i 

ños núcleos hijos de este Centro, que | 
seguramente servirán para reconstituir ¿ 
l a indaatria sericícola sobre base seria. 1 

»* ' '! I * * $ 
E l tiempo lo borró todo, l a industria I de esta tarde, 

y procedimientos de que ae servia. E s I ' Rége l os r o g i o s 
p a n * ee encuentra en sazón oportuna v Sus Majestades y Altezas han enviado 
para intentar con esperanza de fruto l a j valiosos regalos á l a Exposición de j u -
reconstitnción de sus seda3. Basta con ! guetea que se celebrará el 24. 
que los propietarios rurales planten mu- I E I f e s t i v a l ¡atanta 
chos cientos de moreras en saa fincas y 1 Continuación de los donativos para la 
después se encariñen con l a explotación 1 E i p o 8 ¡ e i ó n d e j o g Q e t , 8 . p a r * 
de M » hojas para que el milagro se i Donativos de Ipeseta.-D.Mguú Gon 
R T ! C e " i , t, • t j i 5 z á , e z Gómez, D . Enr ique Puente Res , 

Llegado e l apro.vecham.ento de la > d o n M j , b i l l a r , D . Juan Bautista 
hoja de as nuevas plantaciones, convie- : Charco, D . Miguel Vázquez López, don 
g t

m n c h 0 á . l o f P ipíetenos intentar ¿ Salvador Sequera, D . Enr ique Pedrina-
hasta conseguir la explotación de la i a - ̂  c i N es tares, D . Manuel Roca Yuate, don 
dustna sericícola á medias con sus coló- | J u a n L o M a r ( f D Manuel Duran 
nos, cen sus dependientes y con las fa-1 M o i e f l i D . E n r ¡ q u c M a r t 0 8 M ¿ 

mibas modestas oe su vecindad, dando- I L u i a A l i D / A n t o n i o CamschoLó 
lea los gusanos avivados la hoja de mo- i p e z , D . L o p e M o r e u 6 ¡ 8 b B r D Q 

rera necesaria y loa materiales para l a | v o W i lhe lm i Mar-zano, D . Nicolás Medi 
confección de las zarza* y de las anaa | n s ^ D . i , a e f o E e o M n ñ o ' z d f i M D g , 

S K S Í f n d 0 P ° r 0 ! l t a d 1 0 8 P ^ ^ v a d o r B a z á n , D . Joaaoln Jiménez Gon-
obtenidos. : | s á l e s D > E d n a r d o 0 - J ó r ¡ z D E n r i q u e 

De este modo, procurando el propie- } Q a r c { a Fernández, D . Francisco Ro^rí 
taño la hoja do morers, mcubsr aiem « . « ^ ' .. " r u a . 

personalidades ciudad. Dependencia é 
instalación central inmejorables condi
ciones elegancia, confort; celebradas va
rias confereuciaa asistentes acto con 
otr«s estaciones complacidísimos bon
dad comunicaciones y exquisitas aten-
dones por parte personal, teléfonos co
rreo deta'lea." 

El general Árizón i 
De paso para Me l i l l s , ¿ donde va para 

ponerse nuevamente a l frente del Go
bierno mi l i tar do aquel la p l za , ha He- | 
g*do á A lmsr l a el bizarro genersl exce
lentísimo señor D. Salvador Arizón, tan 
conocido y eatimado en Granada. 

Lo3 smigoD y admiradores del i lustre 

le encontró el reloj , parado á las doce 
36, hora en que sin duda le sorprendió 
la muerte. Conducido a l cementerio, hoy 
se le ha practicado l a autopsia, apre
ciándole la rotura del cráneo, f ractura 
de 16 costillas y contundidos loa pulmo
nes. 

Descanse en paz el infortunado Antonio 
Almodóvar Martínez, v ic t ima de su pro
pia temeridad, causa que en el mismo 
lugar costó l a v ida haee años á otro can
tero. 

! Y para terminar no estarla demás que 
l a Junta de Reformas sociales girase una 
vis i ta á las canteras, denunciando y pro* 
hibiendo el trabajo en aquéllas que no 

mis tar !n hín"rhs.«n:.̂  ¡&'T \ r e n n a n l s B necesarias condiciones de se. 
S p i t í con un S S S M Í I S 1 3

 7 8 C I D A - g Q r i á a d e n 6 7 i t a c i ó a d e wcidentea como capital con un espléndido banquete. | el que hoy se l a m e n t a . - Corresponsal 

vi 

:::» 

. i i 

G«ffiino§ vecinales 
L d i v e r s a s 

•Ar.Ct ••J'f\ 

¿te á la "madre de 1 P r * semillas rigurosamente puras, de las 
e I o c r ian-1 clases da capullos más selectos, ver i l ! 

o u s W o a' cuidado del padre a e u - | candóla venta de los productos del me-r ¡ S & S > « S B Í Í 6 doce a i 2 - 3 ¡ j o rmodo , p l a q u e no haya perjuicio 
1 *» .™§88KSS e a gSwSSJ ] 0 3 ¿ Í 2 ¿ J fl¿ | para nadie, todos ganan y e\ bienestar 

za, 

E n estos Chooolatee encontrará el público, el 
especial aroma, característico de los selectos cacaos 

9 que emplea en sn elaboración.—Probad los exquisitos Chocolates que esta casa 

# fabrica espruteso para los R S . PP . Escolapios. 
?@guete de 4S0 gramos, 1,50 pesetas 

m 
I 

de IP. "freza ma>or* que son 
ttf>j$r cróraciáxd de los gusanos, 

g de subir & !as L" jas para confet 
S 3Ü capusio de seda. Son, pues, diez ó do- * 
'jt ce jornales ásl jefe de famil ia invertido^ I 
g psra obtener unxa 150 pesetas líquidas,! 
K criando una oriza de eemilla de 30 gra- . f 
g i moa, cuyo cálculo tomando los térmiaos | 
g , medios de todos loe datos, ea como a i - ^ 

g | Gastos: Po r uua onza de semil la ( 301 
I gramo?) seleccionada, 12 pesetas. 
* Por 90 kilt-grxnios hoja de morera á ! 
I 50 pseetss los 100 kilogramos, 45 pese-1 

antes Ì 8 8 ,«stenderà rápidamente por l a co 

EMILIANO L O P E Z . 
Director de la Estación Sericícola. 

..nifi wM.M^Aiinii— 

S guez Garc ia , D . Rafael Martinez Oppel, 
3 den Jnl io Olóriz Gsrc la , D . Aguatla L l o -
I rente Mart in , D . Diego Romera, D. Ceci-
I l ie ETavarreto Rodriguez, D . Jose Poche ' 
I Mfertinez, D . Antonio Ramoa Lopez, don 

Antonio Gui«te Rodriguez, D. Federico 
• lu iesta , D . Jnsn Vidarte, D . Francisco 
. Diaz Arcoya , D. Mariano Leza in , D L n 
. rique Manoz Fernandez, D. Jeeuj Reye8 

Ru i z , D . Anselmo Hernandez Garcia, don 
Francisco Morftnte Mar t in , D . Ramon 

i P izarro , D . Francisco Salguero Rodr i 
guez, D. Eor iqne Lopez Agal lar , D . A n 
tonio Garcia Segura, D . Nicolas Urbano 

B * j o l a presidencia de l gobernador 
c iv i l Sr . Sánchez Anido, celebró ayer , Múaloa e n e ! P a s e o 
sesión la Junta de Caminos vecinales, í „ . /r-¿" . , , . , , . 
con asistencia de loa señores Btpifó 1 JSíSfSfíS^ Í I S S * 
Hitos, Dtaz Rogés, Esteban, Salmerón f j » » * 0 . d e . e n c l P a a e o d e l S f l ' 
Padi l a y el secretario ingeniero señor ¡ 1 6 n ' 0

e l 8 ¿ S n , e n t e programa: 
m

 3
 :

 6 | 1. Granada paso doble, V i c o . 
Se adoptaron loa siguientes acuerdos: J j jg" M ° 3 á i c 0 d e l a z a r z a e l a tí 

Rendir las cuentas correspondientes I . 0 * 
á loa años de 1 9 0 9 y 9 1 0 , y que aere mi-1 f*o J?J J :~ T 

tan a l a Superior idad para BU aproba-1 . * G í w á e á c ^uxemburgo,valses, 

^ P r o s e g u i r por administración las obras I 6 - ° T e í ^ m s r c l i a m i l i t a r > L o P 8 ' 
del eamino de Zújar, tan pronto como l a i E a S a n J a a n fie 

Alcaldía de aqu6l pueblo comunique l a \ H a terminado en l a ig lesia de San 
fecha en aue hap-a e l ofreci- i Juan de Dios, l a solemne novena dedi-

zarzuela Cádie, 

W9£ti* en l a A lhambra , Bre ton i 

que hsga efectivo 
miento que tiene hecho. 

del 

primo-

Prisión correccional 14 de Junio 1911. | 
i r . Director El D KFENSOR D E G RANADA ? 

I Velazquez, D . Francisco Herranz Piquc-
I ro y D. Jüstiniano R i stiniano R ico . 

E l bo t i j o de ffinrclaj 
A las 7 , 3 0 ds l a tarde, po? la íiaea del 

es donde.se adquieren r&g* baratos y de más novedad, loa § 
trajes para earüailero y vestidos de seAora. -Grandes 
existencias en toda clase de . f- 6Í-i d o s-
Se haeen preeiosos regales, ssgx T í?J importancia de la- compra 

P S E C Z O S F Z J G S .' _ V i T ^ A S - C O ^ - S ^ O 

• 

$e ta-traslafladoSSKs^ 
s Alcaicerla, calla principal, ó sea la quê

ta paso por él Zacatín á la puerta del S a -
tTrario. . 1 

f — t e a , Poeta Zarnlla, S8 

O m i s i ó n l a m e n t a b l e 

Por iniciativa-a 0&-f- merecieron núes 
i tro aplauso y nueatro ojogi >, se adoptó 

el acuerdo de ce^bri-r l a F iesta del A r 
bo ; en nuestra ciudad y el tiempo, gran 
m-estro de verdades, uos l ia eneeñ¿do 
que los propósitos no tienen realización 

I cumplida cu estss regio&e» mer id iou--
; le3, cuaodo entre la idea y su encarna 
í eión cu la real idad, Be interpone el capa» 
¿ ció de uuoa meses. 
? No noa enm*adaremos jamás. K"í les 
i fracasos nos estimulan; ni el ejemplo 
j nos alienta; ni la propia convicción toma 
i energías en el apixueo ajeno. Para hacer 

Usted querido compañero, que ta'es I S u i , entró procedente dé Murc ia un tren 
5 muestras de interesarae por-mi suerte í butijo con 400 viajeros. 

* * Por doce iornales del jefe de famiüa i ! tiene ofrecidas, no me regará, s-gars j E n la estación les aguardaban loa con 
dos Desetas" =>4. | - méate, el favor de que se publique en au 1 c e j J e s Sres. Atan de Ribera, Goira l , Cu 

Por doe reamas de papel de estraza ¡ periódico la adjunta csr ia , e#B que me I b i U a 9 i R o m o y Ganivet y una banda de 
w soleras de marzos y para deslechar I ha favorecido Eugenio Hoeij para que I m a 3 j c a . 
ft 3 2 5 . 6*50 pesetas. I <*™t™ f conocen se esteren de la i n - 1 A l entrar en agujas el tren dispara 

Por dos eargas de bojas á l'óO una, 3 i just ic ia de que estoy siendo objeto. » r o c 8 e cohetes. 
n . ; e t c p I Muchas g<acias, y sabe so? E U recono E Sean bienvenidos nuestros hermacoa 

Tota l 90 !50 peaetae. I « do amigo qse la q u i e r c - ^ n ^ j o Q\<r-1 ¿ e M r , r c U i 

* da loral. I M ¿ t r e _ e a 

Cárcel Modelo 10 de Junio de 1911. | . , , , , ™ w e n e » 
Sr. D . Antonio G a r d a To ra l . | „ Además de los dos de Almería que 
Quer i l o compañero y amigo: No le í • • • S * r * B P 0 i ' ! a ^ í n » " W ** ÜMZÚ« 

w£> i V . n 5 eetérü oésamr-: oa=s e o m o | S r i 8 Í ^ . P ^ a n también trea trenes bo 
i a d i r s e t s ^ c t * soy cúlpaúfe de su orí f T O P°? : a Anoaioees. . 
don . es mi deber ponerme á ? u flapoéi-1 . f P " f e r 0 d e M»laga, l legara á las 
ció. en todo, rogáudoie se dé «tente, de I «J* , , „ g 
que Noel en nada ae parece á loa repu-1 1 a e g Q e d ü d e 8*f¡\A l a a

 T
8'. 

b.icanoa que por aquí se gastan. A s i e s , ! . E i t e . r c e r 0 » d e C ó r d e b a X Linares á 
cae tendrá á bien ponerme en sntsce 

¡ dre tenga qne abandonar ningnna de sus ¡ ¿entes y trámite aetiiai ds sa proeesG,| 

Productos: Por 65 kilogramos de ca 
pnUQ á 3'50, 241 50 pesetas. 

To t a l , 241'50 pesetas. 
Rezumec: Importas los productos 

| ¿41 50 peaetae. 
I-jjportsn toa gzstos, 90*56 pesetas, 

i Totarbenefioió, l ó i 'O" pesetas. 
S Beceíiiio a! que ?t*.- aprcriñia e! 
§ producido por t i oguna de las demá3 in 
1 duatrias, obtenido én uocs dos meses de. 
| Oi-u jnclón de la fami l ia , sin que l a ma-

Graüñds se de3ectumeíee de sus i n • 
dolencias tradic ionales pa ra moiífe'ar 
los enea&tos de se certería y los ZÍÍ'.Ü • 

tos de sa grat i tud á M U R i t M l a v i t i t s a -
Nuestra cináad ee de»¡vive p o r ' s a c a r 

agradable l a estancia 4 e sus h; iésps 
des, que con.80. pnsenaéa' eontri l M j g g g ^ hay que proceder con la activi-
al esplendor de los fentejoa. ¿ i a i ¿ a ¿ y i a f^terezs, de que ha dado tan 
duda el a i m e r o sal iente de ío d<j gro* | relevantes muestras ¡a Comisión gestora 
grama de fiestas, que l a coac/ifreajíia » • organizadora de I03 festejos c u j a cele 
sea extraordinaria, 
ga a l agriáecimiento 

Y ia cortesìa obli- 1 b . « * e i ón comenzó ayer . ¿ 

L a - s t i v e rón de i t « 8 r c 8 e , ° ? y 5 0 3 t : b ! C 8 ' . l o s ^ T / î ? 
ios forasteros, v i s i tando á fírar j ada en 
l i estaeién más b-sfraosa €r ;1 año y 
cuando aire, perítiBiea, Aérea • y alegría, 
br indan goess de v i d a y d a "extasías 
mo y e l programa d « los fesft j os , oíre-

. ios egoístas tornea ejemplo de ese 
proceiV^r en toda ocasióa en que se trste 
de a lgu i^enefieveso païa-Granada, 

Le ' 

para eBtudiar la forma de ayuc 
Ea preciso defender el derecho de 

mudadio ia , eueste lo que cueate, y no 
ee posible soportar con indiferencia el i 
proceso contra V . , por un artículo que 
ha reproducido España entera, has i?, en 
hojas extraordinarias; que dio integro, 
agotándose l a edición, El Progreso de 
Barcelona^ y que el juez de mi sobreseí
da causa mil i tar, pasados ¿reiDía días, 
vino á íratrme, eon gran asombro mío, 
para que le pusiera a l tanto de él, s in 
que encontrara nada punible. 

Pero estamos en Espsña; una cárcel 
muy grande, inmunda, y todo mal tiene 
su asiento en e la . 

L a indignación es y¿ un srma vsna y 
ot?a más vana el compañerismo; ¡p =ro 
me sobran arrestos p i r a atraer sobré 
m i ei rayo! Eugenio Noel y no García 
To ra l , ea el. reo de eae supuesto delito, 
pues yo hice el &ríieulo, y o soy el rea-
HOoeable. 

¿?or qué co me procesaron cuando lo 
: - - - g publieó Palabra Libre? ¿Suba V . por qué 

crexéa rior tradición, sirvió para que la | ¿migo Torai?.. . Porque entonces l a som 
c^e ia 'pres t i rá sa egeag; ayuda y re | br¿ de Ferrer andaba £Úa. por los pasi 
ñaéiera i a ináosuia sericícola Bobte | de! Congreso, y er& necesErio hacer 

«tericiones ordinarias, precisamente en-
¡a époc¿ en que casi todas las f&enas de 
ia t ierra están paralizadas, cuando aun 
se eet> bsjo la ie f iaencia déla penuria 
que lievau consigo los negros días de in
vierno. 

Se obtienen además otros productos, 
el de ios lechos de los guanos que es UD 
exeetente abono, y cierta parte de capu 
¡loe fljrea, de eseaao valor, que dejamos 
psr¿ compensar algunos gastos i a p r e • 
vistos Qí54 suelen ocurrir, calefacción, 
fumigación, etc. 

E l producto de l a cosecha de la seda, 
es e l pr imer d icero que todos los sños 
llega á Jas manos del agricultor sedero; 
coa él pasa la renta de 1* t ierra ó cubre 
el vacío que dejó la paralización forzosa 
del anterior invierno. 

L a i n ¡ustria sericícola estuvo á punto 
de perderse en Eapa§s, ¿ la ves que en 
todo el mundo, cuando el hombre, como 
siempre ocurre, rebasó los l imites im-, 
puestos por l a naturaleza. E l desastre, j 

faé uñ contratiempo p* ra la riqueza 

g he 3 45. 
3Cas c u a d r i l l a s | t a d a fábrica de 

E n el correo del Sur llegó ayer tarde I " 3 A E Sánchez 

I cada al Sígrado Corazón de Jesús. 
Informar favorablemente en l a solici-1 L o s sermones han estado á 

cargo v 
tud dal Ayuntamiento de Orce, pidiendo I R- P. Francisco de Sev i l la , capuchino, 
la sustitución del camino á Galera por | iglesia á estado adornada 
otro que enlace este pueblo con Hués-1 rosamente, 
car. | H a n solemnizado estos cultos l a capi* 

Solicitar de l a Dirección general de | B í de música del As i l o de San Rafael . 
Obras públicas, se exima á la junta de > 
reintegrar e l sobrante de fondos de loa 
años de 1 9 J 9 y 9 1 0 , 
ios caminos vecinales de Moraleda á l a 
estación férrea de Tocón y del Puente 
0 ^ B an^ueo á Dudar y Quintar . 

Aceptar el ofrecimiento hecho por el 
Ahumamiento de L a Peza, para cons
truir un eamino de dicho pueblo á Diez 
ma, incluyéndolo en el p lan definitivo de 
ia Junta que se formará en la sesión 
prójima. 

Acceder á lo solicitado por el Ayunta
miento de Benalús de Guadix, sobre l a 
constracc ;óa de un camino veoinal, y se 
levanta la sesión, 

A O Ü S C I Q Giígisal 
Anoche, a l terminarse e l casti l lo de 

fuegos artificiales, ¡lamo poderosamente 
ia atención del púb'ico, nn anuncio g i 
gantesco, que h a colocado en l a cornisa 
del tejado del Hotel V ic tor ia l a acredi-

chocolates marca " E n -

I n s p e c t o r 
Terminada l a v is i ta reglamentaria á 

i apl icarlos á 5 u 8 escuelas del partido de Ugi jar , ha 
| regresado á Granada e l i lustrado inspec-
| tor de pr imera enseñanza de este d is t r i * 
I to universitario D . Gabr ie l Pancorbo. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
TitnloB.-Lioenoía 

Se hsn recibido en l a secretarla de es
ta Universidad para su entrega á los ín
teres.-; dos, los títulos siguientes: 

De Derecho, á favor d* D . Franc isco 

y D. José Pé
rez. , 

Se le ha expedido el t i tulo de pract i 
cante á D. Valentín Soler Mar t in . 

— S e le han concedido diez días de li
cencia al maestro de la escuela de P u e . 
bla Don Fadrique D 5 Francisco García 
Mendoza. 

,2 
•.i'I 

Vicente Pxetor con an cuadrílis, hospe
dándose en el hotel Suizo. 

P o r l a noche, en el segundo tren de l a 
línea de Andaluces, que entró á las 
1 0 ' l f i , llegaron Maeh*quico y Bombita 
III, cen sus respectivas cuadri l las. 

E l diestro cordobés se hospeda en e i 
hotel A!ameda y su cuadri l la ; O E al de 
París, 

Manolo Torrea, que sustituje hoy á 
su hermano Ricardo, se hospeda an el 
"Hote l Pa lace" y la cuadri l la en Was 
hingtón. 

L a aviación en Sev i l la 
Con este título dice el periódico El 

Defensor, de Sevi l la , lo siguiente: 
""'Pseo Palomares, el que un día fué 

intrépido marino y s i no descubrió igno
radas is 'as, salvó la v ida de s u hombre 
en la3 embravecidas aguas del demasia
do caudaloso Betie en t ienpos ds ar r i a 
ds, obteniendo una benéfica cruz; el que 

Las letras son de más de un metro de 
altura, y aparecen iluminadas con guato 
exquisito. 

E s d igna de aplauso l a or ig inal inic ia
t iva de estos industriales, pues de este 
modo, á más de anunciar eus productos, 
hau contribuido a l adorno y em~ 
miento de la población. 

Centro Gatólieo áe Obreros 
S a ha inaugurado e l Centro Católico 

de Obreros de Nuestra Señora de las 
Angustias, presidiendo ei acto e l señor 
Arzobispo, 

E i nuevo Círculo ha quedado insta la , 
¿o en una amplía eala del edificio conti
guo á l a iglesia de la Virgen, 

Desde Atar fe 
14 Junio 1911 

A c c i d e n t e d e s g r a c i a d o . - T J n h o m b r e 
m u e r t o y o t ro h e r i d o . 
E i día 13 ocurrió en este pueblo u n a ! 

Mañana se 
Pagos 

abonarán libramientos á - ' ' 
d u c t o 3 , | don Joaquín Gerrailo, D . Justo Uñón y 
oelleei | a l depositario pagador. 

Noticias de Motril 

más tarde y en colaboración ha logrado | sensible desgracia que ha causado pro-
triunfos escénicos, ruidosos; el que dea-1 - Q n ^ a impresión, 
esndieado por último á l a arena'de tau-

¡ basea sólidas, purgada de tanta preocu
pación inocente como i a dominó en l a 

ce dÍ8traeeioce8 pa?a todos U is gastos-, 
nos obl iga á ios granadinos c on lazos 
de gratitud á enaaícs 2r>s no. irán e e c 
n i v is i ta. 

H&eemoá voto* po rque c s a i 'do l i e 
gt=í e l memento doloroso d e l r> etomo, 
no haya nn gesio tri3te n i n » i :- cara 
canjpaangida. 

Q c e l a alegría sea i a así « t í s a de 
loa espíritus y que a i r e cae de lo 
f u t e , lo leñtído y lo gozs/jftk, ren^z 
can ¿gseo8 de vo lver pror . fo y '<i£-. e s -
tasiar í& mirada eo los p? j ea jes i fl**^ . 
parable3 qae rodean B a e s t i i i ei n d a d , i 
s in que l a .fiosibra dek más pea ' 
•disgusto aEGine á loa SOStoOB. 

B ienven idos los hijea de todas 
TOgiones, á qsieüss Granada scoga c 
•reeonoeiaüente y ír¿tará eon eariü 
3ís l a hora de nsíer e l ba lance de 
^ p a g a n d a y no poáemcs preaesnr" 
de~e.uanto h ic ieron po 
tras a8iorid?.de 
raido M 
deEspa 

Vin i l l os , é K e s 
Bob'jü 
4 los Coi-grst istas; curiosos; v i a j a 
•altos y bajos, s i n disticcién de elf 
P categoa'as: á todos eoviamos c; 
« a á s eariaoss b ienvenida y esp 
sica que fes es t *da en nuestra en 

aera tan gr^ta, e¿mo af?--.to y 

oiñf^ tienen an festival de alegris % pación mócente 
m SSSSt^* ^joa de este acó. i antigüedad; E n las comarcas en que U 
? / f i i S de' ár>ol, á esa cualidad une ¡a | inanst?ia sericícola no se interrumpió, 6 
di S S r / S i S a la Naturaleza, que in-1 lo fué por muy po^os apos : l a tradición culto ¿ 
filtra en las javeni lea inteligencias íáe¿3 f 
de compasión, de respeto y de so ' idari | 
dad en 
ea e l 
enervan 
.tue encr 
p ©r lo 
fe.iíejo8 del Oorpn»; emp: 
vo 

, cuantos qm 
. \ dos ;'os hombrea y 

¡ eincaeicn 
} mismo, 

madre 
.Hoy es 

vas pa ra 

creer á íodoB oue después de la discu
sión se había Tusito á su tamba satis 
fecho áe su conaeaa y de la just ic ia que 
la iaspiró. 

H « sido V . tan patriota que cogió y 

pinos circos, obtuvo en su labor primo
rosa y arriesgada, morrocotudas orejea 
de fiero3 animales, acaba de presentarse 
bsjo un nuevo y muy serio aspecto: co
mo aviador. 

ias 

o. 

día de íeüsitaCiónCB express : 
cuentes contribuyeron eoe su 

on maero* eon -su eîo | dustria, no hay temor « R g ae « 
mteugenc: , , con de las fieras | reDCiaS absurdas, que facilmente tot. 
eio á preparsr Is. bri: 
one v a h^ñ coiíenzado y ae reeeerde 
•riste", que eir7£ del acicate f _estimulo a 

**r̂  w- ,¿ ' a _ * . * -
continúa conservando íntegro el sagra** % comentó pírrafoa de mi artícn!c| yo es 
áesóei^ de laa prácticas viciosas qae I toy en ei debsr ae acudir á ia lucha por 

usted. 
Estoy en la cárcel por s i supuesto 

5 de'iío de opinión, desglosado de otro m i 
] l i tar sobreseído (¿!)... mas escribo desde 
j !a cárcel contínusmente, y aunque etifer 
" mo, so/ joven y mis eaergias no sefren § 

d^mmentc. 
Edcribame. S i saliera de la cárcel na 

día de estoe, es muy 'posible que mar 
quédese 

Causa 
de 

pena que 
A sos órdenes, BU compañero y desde 

luego gran amigo 
EUGENIO K O S L 

12 Jun io . 
Como ayer no pudo celebrarse l a j u n 

ta ordinaria de hacendados, por falta de 
número, hoy en seganda convocatoria 
ha tenido lugar, presidiendo el alcalde, 
den Francisco Pérez Santiago; actúa co
mo secretario el de l a diputación de 
aguas Sr . Pérez Canto. 

Se dio comienzo por l a lectura de l a 
l is ta de loe deudores por el concepto de 
acequiaje, que son bastantes, y se tomó 
el acuerdo de el iminar de ellas á los que 
materialmente sea imposible cobrar le i 
y procurar que los demás hic ieran efec
tivas las cantidades que adeudan. 

Se leyó e l presupuesto que ha de re
g i r este año y Be acordó que e l derecho 
de acequiaje que han de pagar los labra
dores por cada marjal , sea de tres pese
tas: una como acequiaje ordinario y doa 
como extraordinario, á fin de cubrir los 
gastos del referido presupuesto. 

U n empleado que fué" de l a acequia, 
que quedó de la .vista en un estado l a 
mentable y se le tenia señalada l a pen
sión de una peseta d iar ia , ha quedado 
ciego por completo y se dio cuenta de 
una sol icitud del mismo suplicando que 
se le aumentara dicha nenniAn w a» 

• i 

S '^moaña"noe en se compañía v,.n ¡ canea ia Estación s e r i c o l a de f u r c i a 
Í S B i K f l s'ñes, one sou to I escoge para sus enseñanzas pri t ieaa ae 
•tlias qme.en à < c s m > s e r i d c u i t u r a las regiones en que trans 

hice coa mayor gC9to las regiones en ha 
que no habjasdo existido nunca la i a 

alocuo de inge 
ótàsn 

p I carte de natuxoiezá entre Iss sencillas 
¿ f .gcsfes dal campo. 

á?js.ron disímnaraáo un featí-I ^SA mayor inconveniente que este cas- - -
Hfagwp dejsron ¿T^ | £ó e a cuiûtra para dessrvoliar su labor 
va l tan ^ r m o s o como u f i es ta , de l A r . j g » ^ ^ ^ moren*, cuya hoja es el 

m 
aea 
íes-
efa-

> i í a í ] 

: * ° puso G r a s a d a 
propósito. 

al EerviciO c 

K e n sabido ee qae en las regones 
2 l dedieadas f 3 * 0 0 ^ ^ ^ 

e s n ; ¿ a l o t s c i ó n d e u a a de Jas 
a ta i I mas oue toman l a a g i t a r a , csiüvo 

Ì cereal, ganaderfa e t c , son rts»«U«* S"*-

I Castel ét V e l a , Bsntó de Buseba, B l i e 
ee*, S * s Esteban de l M o l * r , Robledi i io 
ce Gata , Vii»at de i A l a , A l mazar, V i l a 
franca ¿el Panadea, t o r i - n g a s , cebe 
sea, Corrale» de Z i m o r a , San Cugat S i a 
S a r r o s a , Bargo ae 0«m*, V a i b a r r a de 
Pièuergaj V i c h y Tórralos, a o B peque. I 

El Gongreso de Bïeneias 
Las sociedades y circuloa de recreo 

hîn comuuicado a l présidente del Gon
greso de las Cieneias, que pueden los 
cosgretistes as ist i r à ellos cuando lo es
times oportuno. 

E n e fDecaaato de l a Facn ' tad de D e 
recho han quedado instaiados los servi-
cîos de tseri ior io para que puedan Et i l i 
zarlos los congresiatas eetandoJujcaa-
mente decorados. 

Trabajíbin en una cantera situada á 
esp¿Ir'as deltajojcónocido eon el nombre 
del Cast i l lo , Antonio Almodóvar Martí
nez, de 46 años, casado y vecino de P i 
nos Puente, aunque hijo de Atarfe, Juan 
A b r i l Martínez, de 65 año», Antonio Fer-

Paco Palomares se ha propuesto que \ ü á » d e z Mar isca l de 24 y su hermano Jo-
Sevi l la no queda rezagada en el batallar | s e> de 1 0 , 
moderno de la aviación y ha presentado § L a * * n t e r a ea bastante profunda, con 
al Excmo. Ayuntamiento a s a expoei ¡ eno rme huecos en sus paredes, proáu 
ción, rabonada y documentada en forma, I c i a o s P o r l a constante extracción de pie-
pidiendo que la Corporación patrocine | Q r a 8 - E n Q a 0 ó e 6 8 1 0 3 nneco3 trabajaban 
las experiencias de.un nuevo biplaoo de \ ! o 3 referidos canteros, teniendo sobre 
su invención y que por tanta llevará su J fclloa á n a a distancia de doa metros na 
nombro, y qae al de'eir de loe técnicos ! «aorme bloque de piedra de nn metro 
constituye un verdadero progreso en es- I ochenta centímetros de largo setenticin-
f . clase de aparatos, por hallarse dota j c o d e

 iDch<3 y sesenta de grueso, que 
dó ce un psnecaidas especia!, oue en I *nienazaba desprenderse, constituyendo 
cierto modo garantiza l a seguridad de \ un aeno peligro. 
los aviadores. | Serian las doce y media de la tarde, 

Dado el*carácter original y alegre del | desprendióse en efecto el bloque citado 
inventor, habrá muchos de nuestros lee i J cayendo sobre el infortunado Antonio 
tore3 que tomen á broma lo del invento: ! Almodóvar Martínez, lo dejó aplastado 
pero no es asi , y pronto hac de sal ir de" i materialmente, al mismo tiempo el Juan 

- ea el Cabildo 1 A o r i ! Martínez, sufrió una herida consi-1 nada por D . Florencio Moren, y en 
cuenta del ex- ] derxbíe en el pie izquierdo, que tenía g de las razones que ambos señores 

' Almodóvar, librándose del | sieron se acordó denegar dicha petición 
nos Fernández M a § También Be trató de las subálveas 

algo más distantes. 
sámente en na singular aparaío/aterri. ? E 1 m a y o r de éstos bajó inmediatamen' 
zando con precisión matemática, tras S t e á d * r & v i s o a l juzgado, el cu\l sus 
ráDiáo y largo vuelo, en el lugar aue se ¡ pendiendo un seto, qae en aquelmomen-
le'designe. f t 0 8 e celebraba, se personó s in pérdida 

A f i lo deseamos en bien ce nuestro J a e . tiempo en e l lugar de l suceso con e l 
amigo, que can elio ganará mereáda i médico titular. 
fama y dará una nota simpática en los \ . —* descender el Jczg&io a l fondo de 

• J 3 
¿•is Ir 

.¿i 
¿lia 

dudas cuando vean cómo 
mnsic ioal próximo 55 da 

dicha peasióa y se acor
dó el aumentarle cincuenta céntimos. 

Después dióse lectura de u n oficio de l 
ministerio de Fomento, en el que sa man
daba á informe una sol ic i tud de D . F r a n 
cisco Mart in Cuevas, en l a que pide l a 
concesión para derivar del río 4 0 0 litroB 
de agua por segundo, para poder regar 
secanos de los pueblos de Salobreña y 
Lobras, euya pretensión l a apoyó e l pa
dre del Sr. Martín Cuevas y fué impñg-

v i s t i 
expú

gnales de la Mster ia d d progreso aéreo-" ^* eantera, e l cuerpo del desgraciado 
científico en Sev i l l a " . I Almodóvar hallábase enbierto por l a 

-^í V\ f p l p f n n n P l ! fiara i P i e d r * > dejando sólo visible los pies y l a 
- á B £1 ÍBierOnO en B a z a ! cabeza. E n e l acto ordené el juez se pro 
A y e r se inauguró l a estación telefóai» | cediera á extraer e l cadáver, operación 

ca interurbana de Baza . i que realizaron cuatro compañeros del 
De l acta nos dio cuenta nuestro ea- \ interfecto con el empleo de barras y cal-

rreaponsal, en el siguiente telefonema: :. zos, hasta dejar en suspenso la piedra, 
-'Inaugurádcse hoy terde estacióa i a - i cuyo peso será de dos toneladas. 

terurbasa B i z a , aaiatiendo autoridAdes, ' l Registradas l u ropas del cadáver, se I f r e s a s s i , 

__bálveas, 
asunto de tanto interés para esta vega y 
la de Salobreña, cuyos trabajos están 
suspendides, porque los hacendados de 
Salobreña se oponían y habiendo venido 
á un acuerdo, los labradores de dicho 
pueblo y los de esta ciudad, es lo más 
probable que los trabajos se 
pronto. 

E l señor Alcalde 

" *3 

.. - i 

: ¿ zt 

:• --3 

"' * r : — -

- a* 
'MA i 

empiecen 
' l * Til 

manifestó que era 
preciso tomar ea arread nericato na nú • 
mero determinado de marjales en esta 
vega para l a granj a agricola, que pron
to ha de establecerse y para cuyo fin se 
espera un ingeniero d e l Estado que h a •'' 
de dirigiría. 

Quedando, después de acordado leñan
te l levo dicho, terminada l a j u n t a . — C o -

Ï i 
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T Meció* Fondales, l a aubaat* del aprove 
ehamiento de loa montea públicos. 

C a s o s y c o s a s 

~o-Wu.b_ c. xan D1CLU US 1« tXIUC. 
í Jubileo perpetuo.—En la Capil la Beal 
' y en Ntra. Src. de las Angustias. 

L a fama de qne venia precedida l a be" 1 Jubileo permanente.—En laa Iglesias 
lia Nancy , fué plenamente confirmada \ «* l*a Esclavas del Sagrado Carazón de 
por e l selecto público que asistió anoche \ J a ^ f ' _ _ . „ , . , „ __ „ 

• l a n a . | art ista, qne con sn gracia inimitable, h i - J i 0 B Lobos y demás iglesias, a l a oración. 
A y e r tarde, bajaba por l a calle de B e - 1 z 0 laa delicias de los concurrentes. I mises de hora fija,—En l a Catedral á 

yes Católicos, nn carro, y en l a misma ¿ g u excéatiico Gnerrs , con sus grotes- f laa ocho y á las ocho y media.—En la C«-
dirección nn automóvil del garaje del ; c o s bailes y canciones, fué justamente : p i l la Real , alas ocho y media.—En San An-
señor Mo l ina . Es te último vehículo cho- i gplandido, pudiendo apreciarse en él sus l drés, San Edefonso, San Marias y San José, 
có con aquél, frente á l a calle de Meso- . condiciones de excelente artista. i § l t s n A * £ n Í * B ' H o s £ i t a L l c o s < 
nes volcándolo. N i el carro n i el automó- E l debut faó un .éxito ™ ¿ * * W * k » « h J r 1 

v i l sufrieron desperfectos. _ j te llenará 
Grau Vía-— E l Guard ia munic ipal JOEÓ Cueto 

ha comunicado á sn jefe qne en la huer- | 
ta de Moles, esmino de A r m i l l a , se ha l la \ „ . , , 
depositado un burro qne fué eacontra- j v f l f l l Q n Q f l 
do perdido en dieho camino. i py | | | | | | | u | | ; 

S i es sentís débiles ó extenuados, to
mad sin vacilación C a r n e L i q u i d a 
de l B r . Valdés García, de Montevideo, 
tónico reconstituyente inmejorable, y 
recuperaréis de inmediato vuestras de
caídas fuerzas. < | | 

E n cuantos casos están indicados el 
aceite de bacalao y emulsiones de ést 
con hipofosfitos, se usa el D I N A M O G E 
N O S A I Z D E C A R L O S con éxito segu
ro, siendo inmensamente superior en sus 
efectos, pnes tiene l a ventaja de ser fá
c i l de tomar, abrir el apetito, no ensu
c iar e l estómago, tonificar y nutr i r mu
cho más que los citados medicamentos, 
pudiéndose usar lo mismo en invierno 
qne en verano. Cura e l raquitismo y l i n -
fatismo. 

r ffiA nn lü-irUn nn« ae^nramen ? s * g J 6 í i o Corazón de Jeans y en ¡san jaan t íae nn éxito qne se & uramen i ¿ o D - d f t ß c i s & l a s ¡Ajfejggfc 
todas las noches el eme de l a t g J q ¿ d Y R - Capuchinos y en la 

\ E n el salón doctoral de la Univers i -
: dad, celebró el día 30 de Mayo último, 
í su sesión general mensual l a Sociedad 
[ Astronómica de Barcelona. 
* E l presidente doctor Fontseré mani - | i?113* Sagrano, Santa Escolástica, San Ma-
- - - - , . —- • - « Z NQn í-*tl Sion lîlln W n T» 7 .̂ r. Pnnn.U . ' 
! fesíó, la excelente acogida que na tem 

Magdalena, de siete á diez. 
2£i£& c a n t a d a . — E n la Capil la Eea l A. 

en la Catedral, á las nueve y cuarto de la 
mañana. 

E n las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre. 

S i s a de zas d r a g a d a . — E n la iglesia 
de San Justo y Pastor, á las cuatro de la 
mañana. 

m e a - de d o o e . - E n Ntra. Sra. de las 
Angustias, San Justo, Santa Maria M2gda-

do l a idea del Comité de vn'garización 
i creado por inic iat iva del socio D . F ran 

cisco PalencÍ3, haciendo constar como 
dato de interés, que desde Inglaterra se 

' h s n pedido informes ¿cerca del modo 
como funciona el Comité, para implan-

( tar en d icha nación servicios de va lga ' 
' rización científica, con arreglo al p lan 
. o r i g ina l instaurado en España por núes 

tra Sociedad Astronómica. . 
Leyóse á continuación una nota del 

eminente astrónomo Sr . Antoniadi , re
ferente á sus observaciones del planeta 
Júpiter, realizadas con el gran ecuato
r i a l de 8 J centímetros da objetivo del 
Observatorio de Meadón, (el mayor exis-

I 

• 

I 

flP, lOSaáa^lS 'era 5SÍ g a S m O , l¿ tente hoy es Europa) , observaciones no 
— • — •.' "" " tabilí8imas que han dado lugar al des 

A g u a d e B o r i n e s . L a mejor agua 
de mesa. (Véase anuncio en 4. a plana). 

Gficíiss; Bpsz S . 1 . 

• 

H a n venido de Almería, el concejal de 
aquel Ayuntamiento D . Francisco ' Pérez 
Cordero acompañado de su dist inguida 
esposa y D . Migue l Granados y señora. 

— S e encuentra en Granada, nuestro 
distinguido paisano, D . Enr ique Núñez 
de Prado. 

—Procedente de Málaga, donde reside 
desde "hace algunos años, sa encuentra 
en Granada nuestro paisano D . José Ta
quero. 

— C o n objeto de pasar en nuestra c iu
dad las fiestas del Corpus, ha llegado de 
Alcalá Real el Excmo. Sr . D . Fe l ipe Nú 
ñez, acompañado de su distinguida se
ñora y bellas hijas. HoBpédanse en el 
hotel Alameda. 

— P a r a pasar en Granada las fiestas, 
ha venido de Sev i l la , el secretario del 

—ífebierno c i v i l de aquella c iudad, D . J e -
; rónimo Mont i l la , que antes lo fué del de 

Granada. 
— H a n regresado á Granada: D . M i 

guel López Sáez, D . Rafael García Za 
mora y su hermana Conchita, D . F r a n 
cisco de P^nla Zayas, D . Francisco Con-
treras y señora y D. Eduardo Gómez 
R u i z . 

— D e vuelta de su viaje á Jaén y Ma 
drid, doade le l levaron asuntos de sa 
profesión, ha regresado eí procurador 
de loa tribunales D . Francisco Pérez 
Be l l ido . 

H a fallecido en Málaga, D . José Qaei-
rug^ A lbea , persona muy estimada ea 
Granada y Guadix , doade tenia el fina
do sus propiedades. 

Enviamos á l a atribulada famil ia del 

cubrimiento por el S r . Aaton iad i de la 
constitución flocular de las manchas de 
dicho placeta, resaltado que ha sido 

; confirmado posteriormente por otros as 
tronemos. Eatas observaciones del direc 
tor de l a Mars Seeüon de l a Asociación 
Británica, de quien se pieyectaron con 
l a l interna espléndidos dibujos, consti 

; tuyen una revelación en astrofísica, ha 
biendo conducido á l a resolución de de 
talles que, como las llamadas perlas bri
llantes, han resultado Ber simples apa 
r i endas de conjunto, debidas al escaso 
poder óptico de los instrumentos de me
diana potencia. 

De l astrónomo del Observatorio de 
París, M . Jsan Mascart, presentóse una 
importante nota referente á las l luvias 
é inundaciones en Franeia, en sus rela
ciones con l a vegetación; es éite un es
tudio que por las relaciones climstológi 
eas que nos l igan á l a nación vecina, re
salta de la mayor trasceadencia para 

_ nuestro país. 
Layóse una aota del astróaomc mister 

W i i l i a m Porthouae, socio delegado en 
Inglaterra, acerca de las variaciones de 
aspecto de los cráteres lunares de Mes-
sier. Eata comunicación va acompañada 
de una serie de observaciones y dibujos, 
Se los cuales se exhibieron en proyec 
ción los más importantes, que constitui
rán un elemento documental de gran va
lía, para di lucidar el debatido tema de l a 
variación de forma de dichos cráteres. 

D a D . Comas Giner, socio de delega 
; do en Viílena, presentóse ana interssan-
í te comunicación referente, á l a región 
'.' lunar 'de l Mar de k a CrisÍ3, acompañada 

de dibujos. 

E l Sr . D . José M3r is de Gui l len Gar 
cía, dio ¿ eoaocer dos auevos aparatos 

i de su inveaeióa para el estudio y previ 
' sión de las tormentas: el ceramómetro y 

el ceraan >grafo s i a eohessr. L a larga 
i experiencia de los Sres. de Gui l len Gar-
: c is, padre é hijo, ea eata clase de esta 

dios, y e l caudal de observacioaes por 
ellos llevados á cabo, serán suficieates s 
para dar idea de l a importancia de estos | 

• aparatos. 
I E l distinguido eelenista y socio doctor 

don Manuel Font Fornez desarrolló un 
| detenido estudio de l a región que c i r -

tías, San G i l , San Juan de Dios, Capuchi
nas y en la CatedraL 

J E l s a de a n a , — E n el Sagrario, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti
ca, San Gi l , San Justo y Santa María Mag
dalena. 

H e v e n s s .—En honor de San Antonio de 
Padua, á las siete de la tarde, en el con
vento de Nuestra Señora de los Angeles, y 
predica el capellán. E n San Matías, á la 
or» ción. 

C a i t o s d i a r i o s de Hosa l ta l í eos . -
Todos los días hay misa de seis y media á 
diez; los domingos y días festivos hasta las 
once. 

Los sábados hay misa eantada á la V i r 
gen á las ocho y media. 

Por la noohe hay rosario, y meditación 
todos los días á la:- seis y media. 

Los viernes habrá V i a Crucis á las seis 
y media y los sábados salve cantada á lae 
seis y media. 

M e s d e l S a g r a d o Corazoa . -En Nues
tra Señora de los Angeles y Sínta IDÉS á 
las siete de la tarde; en los Hospitalicos, 
Sagrado Corazón y San Juan de Dios, á l a i 
siete y media; en Santa Escolástica y San-
ta María Magdalena, á la oración; en las 

* Carmelitas Descalzas, á las sfece de la mi -
ñaoa; en las Madres Capuchinas (San A n 
ton), á las once de la msñana; en San Ma
tías, á las ocho de la mañana. 

V i s i t a de l a C o r t e de filarla.—Nues
tra Señora de la Asunción, en la Catedral. 

E n S a n t a C a t a l i n a de Sen<-
E l Beal Monasterio de Santa Catalina de 

Sena, tendrá función de OeUva el día 18, á 
las once de la mañana, siendo orador el 
presidente de la residencia de PP. Agus t i 
nos. Asiste la música de la Catedral. 

ÍJSíBdlga 4e ¿neos 
Granada 13 -e Junio ae mil. 

Trigo.—So&raata anterior, 164 quinte 
•es métricos.—Entrada, 221.—Total exit 
concia, 385.—Se vendieron 114 qointalob 
tí precio ae ¿3,86 á 26,13 pesetas.—Sobra 
ton, 271 quintales. 

tSefieda do 19 69 á 21,21 pesetas quinta.' 
Babas de 19,81 á 20,75 idem id . 
Eaiz, de 00,Ü0 á 00,00 idem id . 
Yeros, á 17,54 idem i d . 
E l precio del trigo osciló ayer entr 

10,50 á 11,50 pesetas io3 44 ¡dios. 

Bsiisficensía y Ssnídsd 
La Aaociscióa ét Caridad repartió aje» 

733 comidas. 
fflsvlffiienfo & pSlllSCÍSB 

A y e i 5 nacimiento y 6 defunciones. 

SECCION BE ESPECTÁCULOS 

finado, la expresión de nuestro sincero 
pésame, por la desgracia que le aflige, c u a i a el cráter lucar de Copernico, pre 

Aye r fallecieron en eata capital : 
D . 8 Isabel Mar t in Carr i l l o . 
D . a María Soler Díaz. 
D . a eáudida Ortega Gijón. 
D . Servando Germán Acosta. 
D . Plácido Ro ldan Sánchez. 
Car idad Piquero Díaz, párvula. 

C r ó M c a de los pueblos f p r s g r a i 
i r - r - - - — I lleves, dibujos y estudie 

i 

R e p a r t o 
a iE l Gobernador ha aprobado el repar-

de arbitrios extraordinarios del Ayun -
fe-iiento de Lobras , para el corriente 
b^c ic io . 

«•repica de e s p e c t á c u l o s 

Teatro Cervantes 
Con motivo de l a festividad del día, 

dará en este coliseo l a compañía ecues 
tre de Simón Assas, una función entera 
á las tres y media, tomando parte en 
el la los números de mayor atracción. 

[ sentando una soberbia coleceióa de dis 
\ positivas, en que constan ios más finos 
j detalles descubiertos hasta hoy, por me-
| dio de l a fotografía, ea la citada rsgiéa. 
1 D o a Dionisio Reaart, director de la 
i Comisión de estudios lunares de l a So 
| ciedad, preseató uaa proposición para 
¡ que e l año próximo se realice en Barce-

loaa uoa Exposición de estudios lunares, 
fotografías, re-

, j estudios especiales de 
| nuestro satélite, coa objeto de alentar 
? á ios numerosos observadores con que 
Í éste cuenta en nuestro país y de divul

gar entre el público los conocimientos 
5 selenográficoa. Es te proyecto, a l que 
| ain duda ae adherirán numeroecs ssle-

Inógrafos de España y del extranjero, ha 
pasado á estudio de una comisión espe
c ia l , presidida por el señor Barón de 
Bone i , rector de la Universidad y miem
bro honorario de la asociación. L a So
ciedad Astronómica de Barcelona d i r i 
ge un «llamamiento á los observadores 
aficionados y astrónomos españoles, in -
vitásdoles á adherirse á esía idea y á 
contribuir cen sua trabajos á fin de que 

Función para ho j : Por la tarde, á l»s tres 
y media. Función entera, en las que toma
rán parte las mayores atracciones y el 
cloTvn Dic D i c con su perro y gato amaes
trados. 

Por la noche, 3 magnificas y variadas 
secciones: la 1.» á la- ocho; la 2. a á las nue
ve y cuarto y la 3/ á las diez. 

Precios: Butacas con entrada, 1 peseta 
entrada p r i . eipal, 0,30; paraíso 0,26. 

CÍfl8E2fígraf9 Lox-Edi; 
Los notabilísimos artistas TroupeAfrica. 
Preferencia, 50 céntimos: general, 20. 

Po r e l número de localidades encar- I la selenografía española pueda ostentar 
gadas, el coliseo del Campi l lo se verá | nna honrosa representación en l a pro-
conenrrido, rcgsnáo la Empresa á es tos ' 
señores, qua recojan BUS localidades an« 

C A F E y P A S T E L E R Í A 

DE LA SïïCESOfîA DE LOPEZ HERMANOS = 
-. Zacatín y B e y e s Católicos. 
Melados , T é y Café exqu i s i t o * 

Pasteles j ciiDcaUUs It la marcas más selectas 

La S i Azucarera 1SM 
Veri f icado e l sorteo para l a amorti

zación de cien obl igaciones, de las que 
tiene en circulación esta Soc iedad , ha 
correspondido á los números. 

tes de las" dos. l a secretaria de l a Sociedad, calle de 49, 71, 80, S6, 91,107,109,120. 127, 
Po r l a neche trsa magnificas y var ia - Pelayo, núm. 9, en Barcelona, de donde 154, ISO, 191, 193, 200, 204, 215, 

das aeccionea. L a pr imera á las ocho, la puede obtenerse toda claae información. 220,221, 222, 225, 264. 275, 282, 
segunda á laa nueve y cuarto, y l a t e r c e - E n el próximo Boletín mensual se pu- 280.319, 330, 334, 336, 338, 339, 
ra á la diez y cuarto. b.'icaráa in exUnso todos ios trabajos §gr 3138, 391, 393, 395, 420, 

Teatro Alñambra 'XSSfff** \ S S I í & ffi i l 1 S t ' ü ' 
E l debut del cuadro da varietés en el p r e s e a t e á los reunidos el estado flore-? ^30, 000, 61b, B4I, boa bó-i, bb4, 

eoliseo de verano, constituyó un verda- e i e f l t e d a l a Sociedad coa motivo del bbo, büo, OSO, ^UD, U 4 , <lo, <oa, 
íero acentecimiento, encontráedese el g r a Q húmero de adhesiones recibidas de 765, 770, 7S9, 791, ?94, (9o, íjtó, 
púbUeo agradablemente sorprendido con ] v a r ; Ü Q p a a t o s ce Eaoañ¿ y del exir^nje- - 802, 807, 817, 859, 863, S79, 885, 
la presentación de L o l a Bravo y T ru j i - j r 0 j ¿a d 6ribió el extrzordiaario éxito 892,912, 924. 949, 964, 969, 976, 
l i o , notabilísima pareja de baile, que se | a u e h & c á b¡do á los experimentos d e l ; 931 991 992 1.008. 1.009.1.013, 
mostraron como los más consumados ar 
tía tas que han desfilado por nuestros tea
tros desde hace mucho tiempo. 

A instancias de los espectadores, vié-
reuse obligados los artistas á repetir 
mult i tud de veces en todas las seceiones 
y ejecutar números nuevos, que fueron 
aplaudídísimes. L a acogida cariñosa qae 
lea tributó el público, es la mejor prec
i a de que supo apreciar los méritos ex-
capcionaies de l a simpática pareja-

Ernesto Fregoíini, j a coaccido en es 
ta capita l , fué también muy aplaudido. 

S i ctas que funciona eu ei teatro A l -

péndulo de Foucaul,aeontec s i en t o eien 
tífico que ha llamado la atención gene
ral en nuestra ciudad, habiendo sido 
presenciada por millares de personas es- J 
ta hermosa demostración del mov imie i * -
to de rotación de nuestro planeta. 

1.021, 
1.03C\ 

1.056, 
3.088; 

1.070, 
1 098. 

1.076, 1.078. 
1.104, 1.212, 

1.218, 1.221, 1.261, i . 271 ; L275 : 

L o que se hace público para qne los 
} tenedores de dichos títulos los presen-
{ íen al cobro en las oficinas de la So- ^ 
" ciedad, jfJarzers de Genil, 77, desde el 

dia 15 del próximo Julio, hasta cuyo 
din se lianidará? ios intereses. 

Granada 15 de Junio de 1911.—Ei 
" ~ " T ' . 5

 a ' v r J ~ n..r: | presidente del Consejo, Diego Quesa-
S a n t o d e l día.—¿mo-::Corpu¿ Lansu. , *j n 1. 

Saa Vito y compañeros mártires. i " a FO*Q, 

E D U A R D O R U I Z G A L V B Z 
E n es te e s t a b l e c i m i e n t o s e o f r e c e a l públ ico u n va r i ad í s imo s u r t i d o e n l o s art ículos ° e P j® g 

senté a n u n c i o , y e n t o d o s l o s c o n c e r n i e n t e s a l r a m o d e c o m e s t i b l e s finos y u l t r a m a r i n o s u 
m e j o r e s p r o c e d e n c i a s y m a r c a s . r- , n„^T)nm^ca 

V I N O S . — J e r e z - y M a n z a n i l l a d e Sanlúcar , Gonzá l e z B y a s s , Agus t ín B l a z q u e z 7 ^ ° ^ ^ ' 
d e 3, 3,50, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 y 14 p e s e t a s b o t e l l a ; B u r d e o s , B o r g o f i a , R u i n , vermui 
y O p o r t o ; C h a m p a g n e G-, H,, M u m n , M o e t C h a n d o n , L e ó n C h a n d o n , B o u c h Fus y u o a o i m u , 
d e 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 16 y 20 p e s e t a s b o t e l l a ; P a m m e r y G r enó . ro«*V¿tj» 

H IO J A . — M a r q u é s d e R i s c a l , B o d e g a s F r a n c o Españo las , B a r c a florida, B l a n c o y u i a i e t c . 
GalüSEHJV^S.—Inglesas, F r a n c e s a s y d e l país y d e c u a n t a s c l a s e s s e c o n o c e n . 
G A L L E T A S . — I n g l e s a s , C a t a l a n a s , Ren te r í a y M a d r i d . , 
P Í A M B S . B S Y E M B U T I D O S . — C a b e z a d e Jabal í , G a l a n t i n a t r u f a d a , L e n g u a a 

l a e s c a r l a t a , M o r t a d e l l a d e B o l o n i a , Sa lchichón d e L y o n y V i c h , Jamón e n d u l c e , E m b u c n a -
do d e l o m o , C h o r i z o s d e C a s t i l l a y C a n d e l a r i o , q u e s o s c u a n t a s c l a s e s se d e s e e n . 

B o m b o n e s d e c r e m a y frutas- , S u i z o s , I t a l i a n o s y Españo l e s .—Carame los y p a s t i l l a s a e 
café y l e c h e . , 

N O T A S . — S e p r e p a r a n c e s t a s c o n l o s art ículos m e n c i o n a d o s e n e l p r e s e n t e , p a r a e l núme
r o de p e r s o n a s q u e se desee . 

S e a d m i t e n e n c a r g o s d e q u e s i t o 3 h e l a d o s d e l a c r e d i t a d o Café Colón, a v i s a n d o c o n t i e m p o 
p a r a s u preparac ión . 

Antes de asmnrarloa M .< • 
visítenla fábrica s i t u a d ^ * ! f V 
oaaa de l a calle de KeoogidL S*** 
37 que hace esqoina %\ SoÍarüío. 

L A V lOTOB.A—Zaoat ía 81 
Especialidad en cristales de fió.* 1 a 

V E D A D A R T I S T I C A 
E l dueño del «Gran Estudio Fotográfico», deseoso de 

dará conocer las últimas novedades en el arte foto
gráfico, ha establecido para comodidad del público, en 
los bajos de l a eas a, una galería con luz artif icial, m o n 
tada á l a a l t u r a de las del extranjero, donde se hacen 
fotografías de día y noche, evitándose de este modo las 
molest ias que ocasiona tener que subir á las galerías 
en alto, el c a l o r y retratarse á horas determinadas, pu 
diendo de e ste modo hacerlo á cualquier h o r a del día 
y noe h e. 

= = = A c e r a c x e l C a s i n o , 33.1S.33a. 2 * 7 ==== = 

J O S É M A R T I N E Z H E R R E R A — A l m e r í a . 

M a f l a , A c e r a flel Cas ino , BÜDL 13« 

um 
E n t r a d a l ï b r e 

Msìmk en todas eîases de mobiliarios 

ispeeîalidad en eoptioajes y tapicerîa 

A . F E D E R I C O S I E R R A 
( S u c e s o r d e GHIARA ) 

Granada, 9 al 15. -MALAGA 
Grandes existencias de todos los artículos, ea competencia con las casas MA

YORISTAS de España. 
Ventas al por mayor 

Para facilitar al iadastrial hacer comparecioaes, doy preeios de varios géne
ros netos, contada. 

Relojes sistema,, Roskopf Patent" acero y niVrel, clase corriente, á pesetas 3. 
Relojes sistema "Roskopf Patent 1 1 acero y nikel, clase 1.a centrados, á aese-

tas3'50. ' * 
Relojes sistema "Roskopf Patent" acero y a i te l , clase 1.a centrados, esfera 

da lujo, ápesetas 3'S5. 
Relojes W. "Roskof Patent" 19 y 21 líneas, nikel y acero, todo centrado á pe

setas 7'50. 
Relojes "Lepines" 19 liaeas, máquina corriente, de ocho días cuerda, volante 

visible, á pesetas 9. 
Relojes -LepiDes" 19 lineas, acero y nikel, ocho días cuerda, todo centrado 

espiral "Bregaet", clase 1. a , á pesetas 1C75, marca Hebdomas. 
Relojes "Lepines" acero y nikel, 18 y 19 lineas extra-planos, máquina fina, 

cilindre marea Alaska, y otras, á pesetas 4'50, 4'75 y 5. 
Relojes "Lepines" 18 y 19 líneas, plata contrastada, extra planos, máquinas 

finas, cilindros marea Alaska, Arreis y otras, á pesetas 7, 7'50, 8 y 9. 
Relojes "Sabonetas" 18 y 19 lineas, cilindros plata contrastada, 10,12 y 13 

pescas. 
Relojes "Lepioes" 18 y 19 lineas, extra planos, áncoras, acero y nikel máqui

nas Arreis y otras marcas, á pesetas 5 ; 6-&0 y 7'50. 
Relojes "Lepines" acero y nikel, áncora-, 15 rubíes, á pesetas 8 y 9. 
Relojes "Lepines" y ".sabonetas" extra-planos, plata contristada 15 rubíes, 

marcas Alaska y otras, á Fesetas 14,15 y 18. 
Despertador americano, el mejor construido, Baby 1.a, á pesetas 2'75. 
Despertadores novedad, máquina de L a muy elegantes, con una y dos cam

panas, á pesetas 3'25. 
Despestador Joker la mejor clase y con sonería, á pesetas 5'50 y 7'75. 
Relojes de mesa cvn Uiúsica, u^a y dos variariones "Gran venta", á 9 y 9'50 

pesetas. 
No hay otro almicéa enEspaña con tantas existencias y precios tan reducidos. 

R e l o j e s d e t o d a s l a s m a r c a s e n o r o , p l a t - a y a c e r o 
NOTA.—Remitiendo sa importe se hacen envíos y los pedidos á reembolso 

deberán de venir acompañados de 25 pesetas, no sirviéndose sin esta garantía. 

! T Í H f í a Santa Escolástica, 19 g 
| l l f l l u - r Hospicio Viejo-S 
5 E n esta casa se limpian y tifien toda 5 
^ clase de prendas de caballero, señora í 
% y niños, mantones de Manila, lavadn» S 
g al seco, limpieza de guantes, negro pa- <4s 
£ ra lutos todos los días, teñido de se.K- § 
fe breros de paja y botones y cintas de §! 
2 todas clases. q¡ 

P r e c i o s s i a compe t enc i a § 

2 ¡ Por 4 pesetas se limpia y plancha ^ 
§ traje de caballero. 
g Por 5 se tifie en negro sólido. 

Representante 
Se desea confiar la represe tación pa« 

ra Granada y sa provincia á persona 
solvente, de l a máquina de escritura v i 
sible Empire. 

Ofertas personalmente 6 por escrito 
ha8t *e l día 19 á Pedro París. Librería 
de Guevara.—San Jerónimo, 29 .—Gra
nada.—(De una á tres). 

I M i n e n ? v i H É f c ^ m gliLJ 
( E n í e r m e á a d e i * í n í e r r i s c } 

d e l D r . V e i a z q u a z d e C a s t r o , 
S a l v e u j o r , catedrát ico ¿ s T e 
rapéut ica p o r oposición e n l a 
Facultasá de M e d i c i n a . D a de
c a a d o a . 

(REGLSTRADO) 

E L MÁS PODEROSO 
I n s e c t i c i d a , D e s i n f e c t a n t e 

y M i c r o b i c i d a l 
E L GEBMOI i es el mejer preventivo de las 

epidemias de V i r u e l a , Cóle
r a , T i f a s y otras. 

E L G S B M O L cura la G l o s o p e d a (mal de 
la pezuña), S a r n a ó Roña. 
H e r p e s cos t r osos (muermo), 

L l a g a s y otras enfermedades en los animales. 
E L G E B 1 H O L m a t a los i n s e c t o s que ataca á los árboles, arbustos y 

plantas, sin perjudicar á éstos. 
E L G E B l z I O L es el I n s e o t i c i d a más po ten te y económico para la des

trucción de la L a n g o s t a sin quemar los sembrados como 
ocurre con la Gasolina. 

E L G E B 2 2 0 L cura los Naranjales de la epidemia del P o l l - E o i g (piojo 
rojo) y el P o l i - N e g r o (piojo negro) sin atacar á la hoja ni 
al fruto. 

E L G 2 B M O L como ¡Desinfectante no tiene r i va l para qnita? los malos 
olores de Re t r e t e s , U r i n a r i o s y H a b i t a c i o n e s de en
fermos. 

E L G E E M O L es un producto español fabricado en Sevilla, en el Labora
torio Qnimico-Farmacéutico de su autor, J . G. ESP INAR 
Oriente 101, y compite en b o n d a d y economía con sus' 
similares extranjeros y nacionales. 

Léase el prospecto para sus multiples aplicaoionoa. 

M p o r m a y o r : J . G . E S P I N A » . S e v i l l a 

Laboratorio Químico-Farmacéutico, 0EIE1ÍTE 101 
Los Ganaderos, Agricultores y personas de reconocida solvencia pueden 

pedir muestras á su autor, que con gusto remitirá gratis, puesto que la rue-
¡ jor recomendación es la prueba de sus grandes virtudes curativas. 

Venta: Farmacias, Droguerías y Establecimientos mixtos de importancia 

ssa 
Seaç*b*o û t recioir ae i * m i n i f i c a m ^ a 
CHASSâIGNEFRERe3 .-Ni ana solí 
reclamación ea los numerosos vendidos 

E : Montero BARRER à DI BEHL 4 
« O T A . - I i ¡nos de ocasión y maquinas de 
e-enb-r det-ie 50 oes etas. 

I fi n n O eomprar Bracpieros i : i Vendajes m v isitar e l 

I l A U t i a BAZAR ORTOPÉBieO—Reyes Gaídliee?, 44 
c : c c escostr¿rá2 JD3 apaütua a ? s saldemos pare toca t i tae ae ¿¿-zmios. —"Gran 
surtido ,en Fajas para stñora, Articulos de Gema, Futres para aaua Perfumería 
Postales etc. etc. , ' J 

gí^cei B, S a t a s . - S A E ^-S 0 3 T 0 P B « 0 0 , - S e y e a Católicos, 44 I 

_ Se alquilan para la temporada de ba
ños dos hermosas easas, amuebladas, 
situadas en la calle Baja del Mar y calle 
Real, próximas á l a playa. Dir ig irse á 
doña Ascención Novel . 

I n San José 
I V e n t a e s p e c i a l coa reiategro del 

importe de l a compra á todos los com
pradores que la suerte determine. 

Dr i les , Alpacas y Estambre, para tra
j e de hombre. 

Blusas, Faldas, Céfiros, Piqaés y B a 
tistas p . r a vestidos de señora. 

Trajes de panto para niños, Camise 
tas Medias y Calcetines de tedas clases. 

L iados regalos comprando de diez pe
setas en adelante. 

8an José, Reyes eatólieos. 25, 
L * Compañía de los Camines de Hi"e 

rro del Sur de España, «acá á concurso 
el suministro de 30.000 kilos de aceite 
de oliva qae ha de consumir durante el 
segundo semestre del corriente año, ba 
10 las bases que establece el pliego de 
condiciones que se hal la en la Secretarla 
d«> la Dirección de la misma, ea la esta 
ción de Almería, á disposición de todos 
los que la soliciten del Sr. Director de la 
a x p iota ción, á quienes se servirá ¿ wuel 
ta de cerreo. Se adciíea píoposicionea 
hasta el últ ¿5 del me, de Junio actual. 

Almería 7 de Juaio de 1911 .—El Se 
cretano, Rafael González Crides, 

| J o s é C o b i á n ! 
t mS^S^S d o C a m a s de h i e , • 

| c h o n o s de l a n a , b o r r a y m - t 

1 b l e s e r a d o s . - A r t í c u l o s de 1 
% l o £ . a y e s m a l t a d o s . t 

Qeas^tsa á eargo ds i Dr . H^roaes 3*-

1« t a r < ^ ^ ° » pobres gratú. 
»680368,57 y 68, p n l . d eha . 

La Constructora 
Materiales de construcción de todas cla

ses. - Aceros. -Estaños.-Plomoa—Inodo 
tos.—Hornillas económicas y batería da 
eocma.-Tuberías de chapa y de hierra 
-Baldos ines . —Azulejos y alaaibres da 

ei°a,ea
s
s Gran Vía de Colón, 13-Granate. 

Gran café á e l a Trinidad 
Situado en la plaza del mismo nombr 

S e r v i c i o económico 
E l nuevo dueño ¿e este acreditado es

tablecimiento, situado en uno de los p a a . 
tos más céntricos de l a capital y niáa 
concurridos, part ic ipa á su numerosa 
clientela ha introducido en el local ira-
portantes reformas y mejoras. 

Riquísimo café, ta, refrescos, lieorea 
cervezas y especiales sorbetes. ' 

Se sirven desayunos. 

COCHES DE ALQUILER™" 
C o c h e s de lujo.—Cocheo de camino 

Este nuevo centro de coches de alqui. 
ler, ha adquirido los carruajes más eó-
modos que se conocen, tasto para cami
no como en coches de lujo. 

Para svisos, Antonio Rodríguez Darro, 
Cubierto del Santísimo núm. 12.—Teló, 
fono 170. 

Café del Comercia "" 
Helados para lioy 15 de Junio 

De doce á seis de la tarde: 
Granizados, Naranja, Almendra, L i 

món, Avel lana y Café con lecha. 
Mantecado ce Parla. 
Desde las seis de la tarde; . 
Uaateaado de París, 'Fresa, Espuma 

de ca.fó v Turrón raool i tano. 

HIGIENE s i TOCAD 
Las cualidades antisépticas, 

detersivas y tioatrizantes que 
J han merecido al 

\Coalter$aponinéLeBeu) 
1 su admisión en los Hospitales de 
| Par ia , explican la boga de ese 
producto para todos los usos del 
tocador • E l frasco 2 fr. 

Se hal la en todas las Farmacias. 

las familias 
Antes de comprar tejidos, pañería, gé

neros de punto, y hxcerse encargos de 
camisería y sastrería, si quieren mirar 
bien por sua intereses, v is i tan 

MI Bazar Madrileño 
30 per 100 de economía verdad, por loa 
pocos gastos que esta caaa tiene, re 
uniendo lo Bueno, Bonito, Elegante y 
Barato. 

Toda compra hecha para las easas de 
Beneficencia ae sirve á preeios de fábri
ca, P iaza de Bibarrsmbla , súm. 5, donde 
estuvo D. Domingo Notar io . 

Fábrica de B O É O D S S y ( M a s 
P a s t e l e r í a y C o n f i t e r í a 

Mesías, 2 y 4—TALEfiO.—Mesoies, 2 y L 
Gr¿a su.'tido en artículos concernien

tes al ramo. 
Espatiíüdjd ea A l r ü l b a r e s J j o m -

b o n . e s (á ra* - de efcv Cuixtt aUÍZo), Ví" 
aos, i i crea aviaadea y Champagne ¿6 
ías marcas rasa selectas. 

Es ta casa prepara ees tas para toda 
clase de apon —Servicio « p i d o y ea i 

merado. 
L a caaa más sntígua y m i s acreditada 

ea las clásicas B a r r e t a s . 

Traslades gg lotería S a « - ' 
o.eria, arMancasnente UtograSados, se rea-

S ££iM ' á l o s s i s t í a " 
Q u i n c e t r a s l adas , 10 eéaüzao*; 

O ^ o u e n t a i d e a , a o . Cíente ídem, 4> 

http://33.1S.33a
http://bon.es
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L A C U S T O D I A 

L a reina D . a Isabel la Católica, de 
gloriosa memoria, donó á la Catedral 
entre otras valiosas alhajas, nna cus
todia de plata sobredorada, con es
maltes, destinada á contener la Sagra
da Forma en la procesión del día del 
Corpus Christi. E n el principio era 
llevada á hombros en unas andas de 
madera tallada y dorada en forma de 
tabernáculo, y dentro iban dos angeles 
grandes con dalmáticas y otros cuatro 
más pequeños, todos ellos con candele-
ros en las manos. • 

L a Custodia pesaba sesenta marcos 
y siete onzas y medía l l 4 0 metros. Su 
labor es de mesonería, es decir, imi
tando obra de edificio gótico, y en sn 
forma sigue la traza común de los os
tensorios medioevales. Cobija el vir i l 
un templete exagonal sostenido por seis 
columnas torcidas por abajo y es
triadas en el resto, que algo revelan 
ya de imitación clásica, y llevan tenues 
pilares adheridos á l a parte exterior. 
Arcos escarzanos, voltean sobre ellas, 
y la cubierta figura por dentro una 
bóveda de paños lisos, mientras por 
de fuera se yergue en pirámide bellísi

ma de crestería, como chapitel de igle
sia, lleno de tabernáculos, pilastras y 
arbotantes que remataban en una cruz 
con su crucifijo. Componen el soporte 
una pirámide invertida, de caras cón
cavas reeubiertas con bellas hojas 
arpadas-, debajo el nudo ó manzana 
hoy renovado por completo, pero que 
tenía pilares y eneasamientos como de 
ordinario, y por último, el pie seraies-
férico, ostentando los escudos reales 
entre follajería sobrepuesta, y un plin
to exagonal de poca alzada. 

Varias han sido las modificaciones 
que ha tenido la Custodia-, unas para 
darle firmeza y reponer las partes des
truidas y otras con el fin de acrecer 
sus dimensiones añadiéndole diversos 
basamentos hasta completar una altura 
de 2'40 metros. 

E a 1535 Diego de Valladolid, pla
tero excelente, la soldó y reparó toda 
y la doró de nuevo. E n 1565, su dis
cípulo Francisco Téllez rehizo la suso
dicha manzana, que se había quebrado 
y la formó al gusto de entonces, en 
forma de jarro con máscaras y adornos 
repujados-, además reforzó la base del 
templete con seis soportes como es el 
revestido de hojas, y añadiendo un 
pedestal de estilo romano, seizabado, 
con medallas, niños, cariátides y otros 
caprichos de buen gusto y factura. Este 
se doró fambién en 1.596 p miéndose 
entonces sobre sus esquinas pequeños 
jarros de plata blanca para ramille
teros. 

A esta primera ampliación siguió 
otra á fines del siglo X V I I , obra pro
bablemente del platero de la Catedral 
Juan Serrano Salvaje, que denuncia 
con su labor barroca cuanto había mu
dado de rumbo e l arte de la platería. 
Consiste en un gran basamento pirami
dal ochavado, todo cubierto de follaje 
realzado, con noleos grandes sobre las 
aristas y cnatra jarros de no mala 
traza. U n siglo después se añadió otra 
base cuadrada que revela la completa 
decadencia á qne el arte había llegado. 

Después del siglo X V I , pero en fe
cha desconocida, se smstituyó la cruz 
del remate por una estatuita de la Fe, 
demasiado maciza para tal sitio. E l 
vir i l también moderno.. 

M. G. M. 

L a C a t e d r a l 

Habent sua fata libellí. Este texto 
se nos viene á la memoria siempre que 
visitamos este magnifico y soberbio 
monumento, porqae con ser lo que es, 
no es de muchos conocido y menos 
celebrado. Conteníanse los más con 
decir enfáticamente que es una cons

trucción del Renacimiento, sin pasar de 
ahí. 

Más de una vez oí decir á mi que
rido amigo D. Juan Facundo Riaúo, 
peritísimo en la materia, que la fá
brica y traza de nnestra Catedral te
nia macho que entender. Aunque Die
go de Siloee, no tuviera otro titulo que 
alegar para cimentar su gloria de con
sumado arquitecto, le sobraría con la 
creación de este prodigioso templo. 

S i Gril de Siloee, su padre, el insig
ne trazador de la Cartuja de Burgos, 
de su admirable retablo y del mara
villoso sepulcro de los Reyes, D. Juan 
II de Castilla y D . a Isabel de Portu
gal, es el último mantenedor, brioso, 
espléndido, ampuloso, acaso de galas 
y primores en el arte ojival que se 
iba, su hijo, Diego, es quizá el prime
ro de nuestros romanistas; es un maes-
trazo del Renacimiento español. 

Precisamente, el mérito principal y 
más culminante de la traza de Diego 
de Siloee. radica en haber acomodado, 
con éxito felicísimo, una fábrica á lo 
romano, sobre una planta ojival. 

E l estudio que tuvo 
que hacer de la giróla 
del templo y de su 
parte absidad, dio por 
resultado la solución 
de un p r o b l e m a de 
fuerzas, que honraría 
a l matemático más en
tendido. Es asombroso 
que empeño tal, como 
el templo granadino, 
se pudiera acometer y 
llevar á venturoso tér
mino con pie forzado. 

Otro alarde de su 
señorío, sobre la ma
sa, es la Capilla Ma
yor, y ol arco toral de 
corte atrevidísimo que 
encantan y suspenden 
el ánimo del que los 
contempla. 

Tiene esta Basílica 
cinco naves, de ellas, 
las cuat ro laterales 
parejas, y más eleva
da la central y las 
dos traverceras que 
forman la cruz, y co
mo el romano, da los 
módulos y medidas de 
la altura y espesor de 
los fustes, y no permi
te la indefinida eleva
ción de los pilares oji
vales, donde los haces de brazos, de
rramándose por las bóvedas, las enga
lanan y razonan, el portentoso genio 
de Diego de Siloee, ideó un cuerpo 
apilastrado, que se alza sobre el cor
nisamento qae corona los capiteles. 
Sobre este cuerpo apilastrado, vol
tean las bóvedas centrales. Y para que 
nada falte á la singularidad de la obra 
de Siloee, todas las bóvedas están de
coradas con los nervios que caracteri
zan los del estilo ojival. 

Si á todos estos primores del arte 
de construir, que tanto campo ofrecen 
al estudio del arquitecto, se añaden 

las valentías del cincel de Siloee, en 
orden á la escalfara, se comprenderá 
luego al punto que no falten admirado
res entusiastas de la Catedral granadi
na, y que no se diga de ella lo que los 
adustos críticos de ar¿es del siglo 
XVII I , solían decir contra todo lo qae 
no encajaba en el estreeho patrón del 
clasicismo, tal caal entonces se enten
día.. Hoy, con más conocimientos de 
tiempos y cosas, se puede categórica
mente afirmar, qae nuestra Catedral es 
el mejor y mis acabado ejemplar que 
tenemos en España, de templo del 
Renacimiento. 

L. T . 

M S CflWPJWflS Wk C0Í?PÜS 

Cada capital tiene un distintivo pro
pio, que se revela de modo acentuado 
en un momento, en una época del ano, 
y Granada tiene el día del Corpus, 
como Cádiz, la Velada de los Angeles; 
y Sevilla, la Semana Santa. 

Cabeza de la estatua de F r a y Luis de Granada. 

L a primavera ha hecho para esa fe
cha sn triunfal entrada en nuestra ciu
dad, y entonces la vemos en el esplen
dor de su hermosura: ésto es, la Gra
nada poética que todos admiran; la 
que se despoja del sudario de nieve, 
símbolo de los meses de invierno, y si 
en lejanías maravillosas exhibe des 
lambrantes de blancura lus cumbres de 
la Sierra, es sólo á la manera de com
plemento, de sus galas y contraste feliz 
de los tonos verde y rosa, que se des
taca en valioso cuadro de su belleza. 

Iniciase el día del Corpns con ale
gre y sublime repique el más eonmo 

vedor de cuantos dan a l aire las cara-
panas de nuestra Basílica: 

Su sonido es lo ideal, lo impalpable, 
lo que se remonta al cielo, y curiase 
que está impregnado: (aunque el con
cepto resulte extravagante) en olor de 
juncias de incieso, en cánticos de glo
ria, en oleadas de perfumes de flores. 

Después de todo, nada hay de par
ticular en esto, por cada festividad im
portante, afecta nn olor característico, 
asi como cada una de ellas imprime á 
las campanas un eco peculiar. 

No puede, en purismo, calificarse de 
musical (generalmente hablando) el so
nido de las campanas, si bien las hay 
de timbre, en extremo agradable, co
mo sucede con los relojes de música 
de varias iglesias de Moscou y de Ho
landa, sobre todo, las de Amsterdam, 
donde se conserva uno, compuesto de 
cuarenta y dos campanas, formando 
tres octavas y media entre do y / a . 

A l hablar de relojes de música, me
rece un recnerdo, el inventado por 
Franklín, en 1752, aparato compuesto 
de tres timbres metálicos, en los que 
ejerce su influencia la electrisidad po
sitiva y negativa, para producir el re
sultado apetecido. 

Según las observaciones hechas, el 
sonido fundamental de las campanas 
baja cuando se aumenta sa diámetro ó 
peso. 

Dato curioso. Las ennpanas mayo
res conocidas se encuentran en Mos
cou. L a una faé fundida en 173o, y 
pesa Kilogramos 233.900; la otra pesa 
111.700 y data del ano 1307. 

Parece mentira qae la campana, sim
ple aleación de cuatro partes de cobre 
por una de estaño, aunque á veces 
eontiene la mezcla zinc, y en ocasio
nes plata, impresione tau profunda
mente cuando el badajo, instramento 
vulgar y de prosaica apariencia, la 
golpea. E l sonido de las campanas 
depende, á un tiempo, de su fama y 
de sa naturaleza de la aleación, que 
ha servido para fundirla y que, por si 
mismo es sonora. 

L a campana vibra moléculamente ó 
en sus moléculas, y en su conjunto al 
golpe del badajo el diámetro se alar
ga en el sentido de la percusión y se 
acorta en el sentido perpendicular. 

Luego en virtud de la elasticidad 
del metal vuelve á sn posición de 
equilibrio y los traspasa. E l diámetro 
alargado, se convierte en diámetro 
acortado; las oscilaciones de masa con
tinúan, en tanto se halla la campana 
en movimiento, a l par que subsisten 
las vibraciones moleculares, y se pro
duce la resonancia, más ó menos ma-
gestuosa. 

E n estos días, la campana suena á 
Corpus, y creemos ver en la misma 
campana, merced á su figura de copa 
invertida, an inmenso Cáliz que de
rrama bendiciones sobre la tierra. 

A. J . 

le han de tributar. Para los que cono
cemos un poco las tremendas dificul
tades que ofrece una obra de esta ín
dole, de tan escaso partido artístico, 
el talento que hay que derrochar pa
ra que la estatua de un fraile no re
sulte un santico; para huir del amane
ramiento y, en todo caso, para no 
empequeñecer la idea y el concepto 
con que el personaje representado ha 
llegado á nosotros, al través de sus 
obras, Pablo Loyzaga ha conseguido 
triunfar en toda la línea. 

pedestal, Colón, más qae ante la Rei
na Católica, parece arrodillarse con 
inclinación y salado de hidalga corte-
sania, ante aquel ejército de beldades 
espléndidas y triunfadoras que su vis
ta descubre y en que su ánima, sus
pensa y aprisionada en el bronce, se 
recrea con más deleitación que al co
lumbrar la costa del Mundo Huevo. 

Almerienses, madrileños, sevillanos, 
malagHenos, granadinos, desalanvá sus 

La estatua de Fray Luis 

E l fotograbado que publicamos hoy, 
representa la cabeza de la estatua 
erigida al insigne dominico, Fray 
Luis de Granada, en la amplia plaza 
de Bibarrambla, y cuya modelación 
es debida al genio del inteligente es
cultor, nuestro laureado paisano, Pa
blo Loyzaga. 

E l conjunto del monumento es se
vero. 

L a posición de la figura natural, 
tranquila; la ligera inclinación de la 
cabeza, le da una actitud de honda 
meditación, muy bien entendida; los 
pliegues del hábito, severos, elegan
tes, sin rebascamientos, y aunque el 
conjunto es muy robusto, tiene gran 
intensidad de claro oscuro; el mode
lado es valiente y el dibujo correctí
simo. Bien puede el escultor mostrar
se satisfecho y recibir confiadamente 
los placemos y enhorabuenas que se 

I n t e r i o r de l a C a t e d r a l . 

Las Veladas 

Las veladas del Corpas son cuadros 
de poesía, bellas páginas vivientes del 
libro de oro en que borda sus sueños 
la imaginación oriental. 

Cintas de luces, á modo de enlasa-
das guirnaldas de grandes rosas blan
cas, circundan los paseos. 

A l traspasar la línea del gran arco 
de entrada, levantado en la Carrera, 
y avanzan por enmedto del Salón, ba
jo fantásticas arcadas luminosas, díjé-
rase que los Abderramanes habían 
trasplantado su Aljama famosa á ori
llas del Genil, y que aquella ceca im
provisada, rival de Medina al Nabi, 
en que ardían millares de lámparas y ¡ 
en enya techumbre, de oscuro made
ramen, las bombillas polleronas simu
laban diamantes, rubíes, topacios y es- i 
meraldas, incrustados en artesonado 
riquísimo, iban á orar los peregrinos 
de la vida. 

Los arcos voltaicos hacen el efecto 
de múltiples lanas llenas, suspendidas 
sobre nuestras cabezas, á lo largo del 
paseo. Y completa la ilusión celeste 
que nos forjamos, miles y miles de lu-
cesillas, estrellas tijas, que se asoman 
y titilan entre las hojas de los sombro
sos y gigantes árboles del Salón. 

Desde la monumental tribuna de sa 

pies en bizarra cohorte y van á formar 
flores de nuestra juventud, gallardos 
ramilletes que alegran y matizan aquel 
mar negro de la multitud, desbordado 
y contenido entre el acceso al camino 
de Huétor y el Humilladero. 

Pero nada como los jardinülos vis
tos desde el Puente Verde. Huyendo 
del alocado bullicio vagué una noche 
por el paseo de la Bomba y fin allá á 
dar con mi cuerpo y con mis preocu
paciones. E n los faroles del reeodo los 
mecheros despedían trémulas llamara
das que apenas desvanecían las tinie
blas del paraje. De pie sobre el pnente 
desplegóse ante mi un paisaje vene
ciano: el Genil bajaba sin ruido hacia 
la Vega cubierto de espumas; la oscu
ridad que me rodeaba hízome ver s u a 

aguas aprisionadas en los márgenes de 
un canal, y allá, á la derecha, en e l 
paseo iluminado á giorno, del cnal 
arrastraba la brisa rumores y perfumes 
de alegría humana y ecos de músicas 
divinas, miríadas de lucesitas rompían 
la sombra densa de la orilla y parpa
deaban en el cristal del rio, esmaltado 
con todos los tonos del iris al pasar 
delante de las tapias de los Basilios. 

¡Delicioso nocturno! Renuncio á des
cubrirte para cerrar los ojos y soñar 
contigo. 

K. G . 



L A S F I E S T A S 

Las de ayer 
Mana 

.afortunadamente, Sfeijoon se equi-
[vocó, aunque á medias, en sns pro-

ósticos. Presagiaba nn régimen de 
¡lluvias y tormentas, hasta el 15 del 
eorriente, y, sin embargo, sus cálculos 
le han fallado en estos últimos días 
de la quincena. E l día de ayer ama
neció espléndido, luciendo un sol ra
diante y un cielo azul purísimo. L a 
primavera se mostró en todas sus ga
las, y la ciudad de los cármenes, la 
gentil Granada abrió de par en par 
sus puertas á la alegría, dando co
mienzo á sus renombradas fiestas del 
Corpus. 

A las siete de la mañana, los agu
dos clarines de las bandas militares, 
que recorrieron las principales vías de 
la población, despertaron al vecinda
rio. 

Frente al Gobierno militar, en l a 
plaza de las Descalzas, hallábanse 
reunidas, á las siete en punto, la es
cuadra de gastadores, banda de cor
netas y tambores, y banda de mú
sica del regimiento infantería de Cór
doba, número 10; la escuadra de bati

dores, banda de trompetas del 12.° re
gimiento montado de Artillería, á ca
ballo, y las correspondientes del re
gimiento de Caballería Cazadores dé 
Vitoria, número 28, conducida por el 
abanderado y portaestandarte de am
bos cuerpos. 

Batiendo alegres dianas y pasodo-
bles, pusieron en marcha las bandas 
militares, recorriendo las calles de 
San Matías, Campillo, Carrera de Ge
nil , Embovedado, Puerta Beal y Re
yes Católicos, al Ayuntamiento, don
de se hizo un breve descanso, siendo 
obsequiados los músicos y trompetas 
con una buiíolada_ y anisado, y los 
bfieiales con chocolate y dulces. 

L a comitiva continuó por las calles 
de Reyes Católicos, Plaza Nueva, dan
do la vuelta, Principe, Bibarrambla, 
San Jerónimo, San Juan de Dios y 
Triunfo, donde se disolvió, regresan
do las fuerzas á sus respectivos cuar
teles. 

Las calles y balcones del trayecto, 
estoban repletas de gente madrugado
ra, para presenciar el desfile de las 
bandas militares. 

L o s b o t i j o s 
Pocos minutos antes de las diez, el 

disparo de cohetes y palmas reales, 
anunció la llegada del tren botijo de 
Madrid, conduciendo á 265 viajeros, 
de los cuales, 215 proceden de l a v i
l la y corte, y los restantes, se incor
poraron en el trayecto. 

E l andén estaba ocupado por nu
meroso público. 

A l hacer su entrada el botijo, la 
banda de música de Churriana, dejó 
oir sus alegres sones. 

E l alcalde, Sr L a Chica, y los con
cejales, senores Horques, González A l 
ba, Afán de Rivera, Romo, Ganivet y 
Cabillas, pasaron a l departamento en 
que venia el insigne patriarca de la 
orden botíjiL é ilustrado redactor de 
La Correspondencia de España, señor 
Mestre Martínez, á quien dieron la 
más efusiva bienvenida, por el feliz 
arribo y el de sus cofrades. 

Estos mostráronse contentísimos y 
ansiosos de presenciar nuestras fa
mosas fiestas. 

L a máquina venia engalanada artís
ticamente, lo mismo que los vagones, 
de los cuales pendían largas hileras 
de guirnaldas y flores. 

E l adorno de la máquina, fué obra 
del escultor, Sr. Moreno Sastre, quien, 

durante el descanso en Moreda, 
hizo verdaderos primores de eje
cución. 

A l frente de ella, aparecía el 
escudo de la orden botijil, con 
trofeos y símbolos de La Corres

pondencia, y en cuyo centro figuraban 
una hermosa matrona sosteniendo nn 
enorme botijo, por cuya boca se es
parcen las fio-res. -

Completaban el adorno, banderas, 
flores y guirnaldas. 

Los botijistas asaltaron coches y 
tranvías, diseminándose pronto por l a 
ciudad, en busca de alojamiento. 

E l patriarca de la orden, Mestre 
Martínez, fué acompañado por la co
misión de ediles hasta el Hotel Vic
toria, donde se hospeda y en el que le 
visitaron numerosos amigos. 

Damos la más cordial bienvenida á 
nuestros queridos huéspedes, los ma
drileños que nos honran con su pre
sencia, durante las fiestas. 

IM& Pública 
A las doce en panto, un gentío in

menso invadía la Plaza del Carmen, 
frente al Ayuntamiento, esperando la 
salida de la Pública, anunciadora de 
los festejos. 

Entre l a multitud, destácanse sin
número de hermosas mujeres, lucien
do los vaporosos y alegres trajes de 
verano, que tanto realzan sus na
turales encantos. 

Cruzan el espacio un diluvio de 
cohetes y palmas reales, á la vez que 
tocan alegres pasodobles las bandas 
de música del regimiento de Córdoba 
y del pueblo de Churriana, que figu 
ran en la comitiva, siendo esta la se
ñal de ponerse en movimiento- la Pú
blica anunciadora. 

Abría marcha ana sección de ía 
guardia municipal montada, alguaci
les, clarineros y timbaleros, gigantes 
y enanos, la Tarasca cnya toilette fué 
muy elogiada y de l a cual dimos ayer 
detallada nota. 

Seguía una sección de la guardia 
municipal de infantería con el jefe se
ñor Linares, banda de música de Chu
rriana, heraldo, palafreneros, reyes de 
armas, coche adornado primorosamen
te con flores del tiempo, y llevando 
dentro el escudo de la ciudad, soste
nido por pajecillos.! 

Cerraban la marcha otra sección de 
guardias, la banda de Córdoba y es
colta de municipales de caballería. 

L a comitiva recorría las calles de 
Reyes Católicos, Estribo, Oficios, Pa
lacio Arzobispal, Pasiegas, Marqués 
de Gerona, Mesones, Reyes Católicos, 
Gran V i s , Cárcel Baja y plaza de las 
Pasiegas. 

E l paso de la Pública, fué presen
ciado por un gentío coasiderable que 
se aglomeraba en las calles y balco
nes, destacándose entre la multitud, 
gran número de familias forasteras. 

E l c a s t i l l o 
E n el Embovedado se quemó ano

che el primer castillo de ruegos 
artificiales, de cuya confección 
estaba encargado el conocido pi
rotécnico don Miguel Monllor. 

Dio comienzo lanzándose al 
aire, de cohetes de doble deto

nación, palmas reales, coronas vola
doras y luces debengala. 

Los juegos de pirotecnia figuraban 
ana rueda doble, vista de dos frentes 
dedicados á los reyes católicos, nna 
columna giratoria y nn sol del mismo 
orden, seguido de voladores, quemán
dose á continuación, la cenefa interior 
del castillo central, seguido de abun
dante e hetería, nn gorro chinesco, es
trellas de cordoncillo y fija, cruz má
gica", abanico japonés, estrella de chis
pas y bombardeo naval. 

E n la segunda parte, disparáronse 
una vista del castillo central con es
quinas giratorias, cohetes reales, cin
co aros, una cascada japonesa, juego 
de damas, estrella mágica, un soldado 
en campaña, la fachada del Santísimo 
Sacramento, infinidad de cohetes y 
serpentinas, y el trueno gordo que re
tumbó de manera formidable en el es
pacio é hizo retemblar el Embove
dado. • 

Amenizó el espectáculo una banda 
banda de música, ejecutando alegres 
composiciones. 

Presenciaron los fuegos millares de 
personas desde la Puerta Real, la Ace
ra del Casino, la Carrera y el Cam
pillo. 

V e l a d a e n B i b a r r a m b l a 
L a tradicional velada en esta histó

rica plaza, en la que se ha prescin
dido este año del decorado y altar 
que eran de rigor para la antigua ce
remonia de la entrega, estuvo muy 
animada á primera noche. 

Ludo nna bonita iluminación á la 
veneciana y eléctrica alrededor de la 
estatua de Fray Luis de Granada. 

L a banda de música del regimiento 
de Córdoba, dirigida por el notable 
maestro D. Francisco Vico, amenizó la 
velada interpretando un repertorio bri
llante. 

Los vendedores de barretas, garban
zos y otras golosinas propias de la 
época, espendieron casi todas sus 
mercancías. 

Las de hoy 
A las diez de la mañana, procesión 

del Santísimo Sacramento, según el 
orden que ayer publicamos. 

A las nueve, velada en los paseos 
y jardines del Genil. 

A l a misma hora, velada en los bos
ques de l a Alhambra. 

L a c o r r i d a de t o r o s 
A las cuatro y media de la tarde, 

gran corrida de toros de la ganadería 
del Marqnés del Saltil lo, estoqueados 
por los afamados diestros "Maéhaqui-
t o c , Vicente Pastor y Mannel Torres 
"Bombita í ü " . 

He aquí las cuadrillas: 
De Bombita.—Picadores: Angel Sán

chez (Arriero) y Salustiano Fernández 
(Chano).—Banderilleros; Antonio Bra
vo (Barquero), Enrique Alvarez (Mo-
renito) y Francisco González (Patate
ro).—Puntillero: José Trigo (Triguíto). 

De "Maehaquito". — Picado
res: Manuel-de l a Haba (Zurito) 
y Antonio Laque (el Gordo).— 
Banderilleros: E n r i q u e Beren-
guer (Blanquet), Mannel Zarco 
(Cantimplas) y Ricardo Laque 
(Cámara). Puntillero: José Gon
zález (Madrid). 

De Vicente Pastor.—Picado
res: Pedro Navarrete (Cantaritos 
y Francisco Codes (Melones).— 
Banderilleros: José Balbestre 
(Pep in de Valencia), Ramón 
Arango Arangnito) y Manuel Pa
lomino.—Puntillero: José Torri-
jos (Pepin de Madrid). 

L a filiación del ganado es co
mo sigue: 

Número 24, "Baquerito", ne
gro lombardo. 

25, "Cigarrero", cárdeno. 
26, "Cisquero", negro entrepelao. 
31, "Volador", negro bragao. 
34, "Canastero", negro lombardo. 
35, "Zancajoso", cárdeno. 
Precios de las localidades sin en

trada: 
Palcos, 125 pesetas y 25 de im

puestos, 150; delanteras de sobrepal-
co, S'34 y T66 ,10 ; delanteras de gra
da, 20 l84 y 4'16, 25: delanteras de ba
rrera, 12'50 y 2'50, 15; delanteras de 
sobrepuerta principal, 20'S4 y 4'16,25 
asientos de sobrepuerta, 16 l68 y 3'32, 
20; delanteras de palco de chiquero, 
20'S4 y 4'16, 25; eHtrada general de 
sombra para la primera corrida, 5 y 
1, 6; id . para la 2. a , 5 l84 y T16 ' 7; 
id . para la 3 . a , 5'67 y 1'33, 8; entrada 
general de sol para todas las corridas, 
2 5 0 y 0'50, 3. 

No hay medias entradas. 
Itinerario de coches y demás ve

hículos: L a Alcaldía ha señalado el si
guiente itinerario, para las tardes de 
las tres corridas de toros: 

Para la ida á la Plaza de toros: 
Puerta Real, Mesones, Duquesa, San 
Jnan de Dios y Avenida del Trinnfo 
hasta la explanada de la Plaza de to
ros; no permitiéndose la subida de co
ches a l a misma.—Los coches deso
cupados saldrán á la calle de Capu
chinos por el callejón que á él condu
ce desde la Plaza, y regresarán á la 
Puerta Real por la Avenida de la Fac
toría Militar, Tinaji l la, Gran V ia y ca
lle de Reyes Católicos. 

Para después de la corrida: Los co
ches se situarán bien ordenados en la 
vía del Trinnfo que rodea la Plaza y 
regresarán á la Puerta Real por el 
Trinnfo, calle de San Juan de Dios, 
Duquesa y Mesones.—Los que hayan 
de volver á la Plaza, lo harán por la 
calle de Reyes Católicos; Gran Vía, 
Tinajilla, Avenida de Factoría Militar 
y calle y callejón de Capuchinos. 

Las de mañana 
A las seis de la mañana, inaugura

ción de l a Fer ia Real de ganados. 
—De nneve á once, música en los 

paseos del Salón. 
— A las tres de la tarde, Concurso 

hípico en el Hipódromo de Armilla, 
con arreglo a l siguiente programa.-

Concnrso civi l militar.—4.000 pese
tas.—Obligatoria la inscripción en es
ta prueba para todos los caballos que 
hayan de tomar parte en este concur
so. Por lo menos 13 obstáculos. Han-
dicap en el muro y barra á un metro. 
Premio primero, 2.500 pesetas; segun
do, 1.000; tercero, 600; cnarto,400; 
quinto, 200; sexto, 150; séptimo, 100; 
octavo, 50. Matrícula, 35 pesetas, 

Segundo recorrido -—Primer día.— 
Prueba militar.—2.600 pesetas.—Para 
los señores jefes y oficiales y sus asi
milados. Para caballos de cualquier 
raza. Por lo menos 12 obstáculos, sien
do obligatorio pasar alguno de ellos 
pie á tierra. Premio primero, 1.000 pe
setas^ segundo, 300; tercero, 200; coar
to, 150; quinto, 100; sexto, 100; sépti
mo, 100; octavo, 50. Matrícula, 20 pe
setas. 

— A las nueve y media de la noche, 
primer Concierto por la Orquesta Sin
fónica en el Palacio de Carlos V , y se
gunda Velada en la Alhambra y en los 
paseos y jardines del Genil. 

E l programa de dicho Concierto se 
llevará á cabo según el siguiente orden: 

Primera parte.—1.° L a gruta de F in -
gal, overtura, Mendelssohn. - 2.° c Co
ra l variado de la cantata 120 (estreno) 
Bach; b Preludio de la cantata 29 (es
treno), Bach .—3. a Primer tiempo de la 
Snit de Cantos murcianos (estreno), 

. Pérez Casas. 
Segunda parte.—Quinta sinfonía en 

i 

Mi menor, Drorac, I. Adagio, 
giusto; H . Largo; J H . Scherzo, IV. .rí
ñale, Allegro con fuego. 

Tercera parte. - 1 , ° Murmullos de te 
selva, Sigfredo.-2.° Encantos de Vier
nes Santo, Pnrsifal.-3.° Los maestros 
cantores (fragmentos). Preludio del ac
to tercero; Wals de los aprendices;-
Marcha. . . 

Precios: Sillas de patio, con inclu
sión-de la mitad de los impuestos, ó óü 
pesetas; galería alta, T25 . 

E f e c t o d e l u n a 

Lo romántic» existe, si damos este 
nombre á lo poético y sentimental que 
impresiona profundamente. 

No me refiero á lo romántico en el 
concepto de escuela literaria, que fue 
aventada por la moda y las nuevas cos
tumbres, las cuales derrocaren las eos-
tumbres yan rancias, resultaado de aquí 
para la novela, el drama y fe métrica, 
un cambio de ropaje. 

Pero lo romáatico, en la forma de cau
tivar la inteligencia, al menos un instan
te, no está sujeto á volubles mudaneas, 
por la sencilla razón de que es inmuta
ble la divina esencia inspiradora de los 
goces espirituales. 

Espléndida la luna, tan mal traída y 
peor llevada por los versificadores de 
bajo vuelo, daba asunto para un cuadro 
real y romántico á un tiempo. 

Servíame de observatorio la plazoleta 
que se extiende delante de la iglesia de 
San Nicolás, y difícil hubiera sido esco
ger otro más adecuado para que la dei
dad de los druidas alardease de sus galas 
y diera testimonio elocuente de lo que 
puede hacer un rayo de luz, siquiera sea 
prestado. 

E l paisaje es indescriptible, pues la 
aglomeración de hechizos de índole va
ria, ofusca y aturde, y sólo en trazos 
concisos cabe mencionar lo s? líente. 

Semeja el cerro de la Alhambra enor
me bastión y el bosque de almendros 
pierde sus colores y sus lineas, para 
aparecer cual oscura mancha medrosa, 
con aspecto quizá caótico, mancha de 
donde sale á intervalos la voz del cueo, 
siniestra y medrosa. 

En cambio, la fortaleza recorta sus 
perfiles superiores, y la maciza fábrica 
destácase del éter diáfano y de suave 
azul. 

L a vega es una forma de lo indeciso. 
Flota sobre la llanura una especie de 
resplandor vago, que no alcanza á ilumi
nar los montes del último término, y á 
un lado la Sierra Elv ira confunde su mo
le negra y áspera con los vecinos cam
pes. 

Los ruidos de la ciudad se han apaga
do. Reverberan las luces como puntos 
ígneos en movimiento perpetuo, y sur
gen de trecho en trecho las torres de las 
iglesias. 

E n el Albaicin realiza la luna verda
deros caprichos; y sin tener en cuenta 
las prescripciones pictóricas, manifiésta
se artista de alto fuete, genial y de fiso
nomía propia. 

Las calles donde penetra ofrecen ru-
des contrastes de claridad y sombra, 
desprovistos de gradaciones; y á la ver
dad, hay mucho de estraordiñario en el 
efecto producido, nada semejante á lo 
que vemos en la obra del hombre. 

Las ruinosas callejas del barrio po
seen el privilegio de adaptarse á lo sor
prendente, y tal calificativo reclaman en 
noches de luna, ó mejor aún, noches his
tóricas y tradicionales; pues entonces 
las evocaciones del pasado desfilan ante 
la imaginación, como entre las minas 
del campo de. Roma se nos figura aper
cibir los fantasmas de los Césares y en 
los mares del archipiélago griego los 
mitos de la antigüedad. 

Los cármenes y los huertos ostentan 
crestería de remaje y al través de los 
huecos ocasionados por las hojas pasan 
los rayos luminosos, convirtiendo el con
junto en ejemplares arquitectónicos que 
oscilan á las suaves ráfagas del viento. 

E l ajimez, el arco ogival, el blasón 

F a c h a d a de l a C a t e d r a l 

heráldico, representan lenguaje incom
prensible ó geroglificos de otras edades-
pero todo se reviste de rasgos imponen' 
tes y atrevidos. 

Fuera del laberinto de calles y encru
cijadas, una vez en las lomas, cumple la 
luaa su extraña obra de hermosear lo 
vetusto y engrandecer le humilde. • 

Los muros y los torreones vacilantes 
tórnanse en reproducción de espectros 
que acuden á una danza macabra; y los 
árboles, las chumberas y los arbustos, 
asomados sobre los careomidos sillares, 
fingen el cortejo numeroso de almas 
errantes. 

Pocos sitios tan próvidos en idealis
mo las noches de luna, como el empla
zamiento de Santa Isabel la Real. Aque
lla portada de fina decoración gótica, 
aquella torre esbelta abrillantada por 
delicados azulejos árabes, reciben las 
caricias dé la casta diosa y las devuelven 
en efluvios de belleza. 

E l espíritu se identifica entonces á lo 
sagrado del lugar y piensa en las muje
res que oran por nosotros y cree ver la 
toca blanca, pura y encantadora símbo
lo de amer infinito. 

Un haz de nubes vela súbito la luna y 
desaparece el encanto y la monótona 
igualdad impera de nuevo con implaca
ble tiranía. 

Las tinieblas nos hablan de lo vulgar 
de la vida y á favor de aquellas se des
vanecen las plácidas y tranquilas imá
genes que habían restaurado las fuerzas 
agotadas en el batallar humano. 

Ta l es el destino de todo goce, rayo 
de luna que oscurecen las nubes del 
sufrimiento, más tenaces qne los vapo
res suspendios en el espacio que cruzan 
en perdurable carrera. 

Lo romántico cede el puesto á la pro
sa, y el alma torna al cabo, tras breves 
instantes de consuelo, á agitarse en las 
torturas de la realidad. 

J . P . 

S e l i a p u e s t o á l a v e n t a l a n u e v a 
edic ión de . la ÍE?. p o r t a n tí sí rr.R H i s 
t o r i a de G r a n a d a , c o m p r e n d i e n d o 
l a s d e atts c u a t r o p r o v i n c i a s A l - V 

m e r i a , Jaén, G r a n a d a y S t a l a g a , 
p o r 13. M i g u e l L a f u e n t e Alcanza» 
r a . — C u a t r o t o m o s e n 4.* m a y o r j i 
e s m e r a d a m e n t e i m p r e s o s y en^ . 
c u a d e m a d o s A l a rustica.—Precjj» 
t o t a l d e l a o b r a , 10 p e s e t a s .— L o s 
p e d i d o s á D . L u i s S e c o d e L u c e n * ; . , 
e n v i a n d o e l I m p o r t e m á s ® 8 c e a f r • 
m o s p a r a e l f r a n q u e o y eeriifieeáJáf» • 

D e v e n t a e n l a Ajdminisíraclott i 
de E L U E F E í a s G B S E &J££JS-É3f&¡, 

RECORDATORIOS W 
& 0 j 8 r e c o r d a t o r i o s d e a n i 

v e r s a r i o m á s a r t í s t i c a s , ' e l e » ! -
g a n t e s y s e v e r o s , ' l o s h a l l a r á ' 
él p u b l i c o e n l a i m p r e n t a d e 
E L D E F E N S O R . — H a y d i e s 
m o d e l o s d i s t i n t o s . 

A U T O M O V I L E S A M E R I C A N O S 

L o s m á s l i g e r o s , l o s m á s f u e r t e s y l o s m á s r e s i s t e n t e s p a r a m a l a s c a r r e t e r a s . 

L o s m á s b a r a t o s d e c o m p r a y l o s m á s e c o n ó m i c o s e n s u c o n s u m o d e g a s o l i n a , a c e i t e y d e s g a s t e d e 

n e u m á t i c o s . — C o c h e d o b l e - f a e t ó n , c o n c a p o t a y c o r t i n a s d e p i e l , 2 0 H . R . c u a t r o c i l i n d r o s , c o m p l e t o d e 

f a r o s , b o c i n a y a c c e s o r i o s , 7 0 0 0 p e s e t a s , p u e s t o e n l a E s t a c i ó n d e G r a n a d a . 

Producción de las tres fábricas de esta 

= = = Casa en I9IO = = = = = 
0 0 0 

E s t a e s l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n d e l a m a r c a 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : 
i l á l á l á 
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" Tfieea de Vigo, qne el periódico de 
-nel!» localidad «El Noticiero», ha 
ineado en sn transparente una sen-

^ooBlnoüáB,qneha^támo de nn 
^nehlo fronterizo á Portugal. 

Según esos informes, en Chaves es-
1\b la revolución, sublevándose Jas 

r - g g de la guarnición a l grito de 
¡viva laMonarqnía! 

E l comandante militar fué muerto. 
También en Braganza y en otro 

pueblo del Norte de Portugal ha esta
llido la revolución contra .el régimen i 

| * C gn Braganza los monárquicos asa l - ' 
juroo la redacción de nn periódico re-

^A.ablicano. 
g! correspensa! que transmite estas 

noticias dice qne no ha podidj com
probar la certeza de ellas. 

{Jucamente le consta, qne Chaves 
era el panto indicado por los expatría • ¿ 
¿OB para dar el grito revolucionario y 
<meestos días han marchado en aque
lla dirección por la provincia de Oren • 
g e síganos monárquicos portugueses 

rtnl refagiados. 

sejado con respecto á la solución del 
gravísimo problema. 

Cuando se arrióla bandera espane-
la en Fil ipinas lloré como .español y 

¡ eanario perqne aqnello era preludio de 
' nuevas desgraeias. 

Híimos'de'^pslria!" 1 e B p a B ° ' e s a n " m ' | _ Nombrando p , r . M S M , 
Se suspende la sesión para dar des-. 

canso al orador 
Cuando se reanuda se acnerda pro- f 

rrogarla por menos de dos horas. I 
E l señor Poggio preteBta de la pro ¡ 

rroga con palabras poco parlamenta- ] 
rias. 

E l presidente le llama \i atención. í 
E l señor Poggio declara que retira j 

cuanto se estime inoportuno. 
Continúa el señor Domínguez sn \ 

discurso, diciendo, que desde el sefior í 

De Guerra 
Hoy han sido firmadas por el Bey 

i las siguientes disposiciones del minis
terio de la Guerra: 

I Concediendo grandes crnaes de'San 
\ Hermenegildo al capitán de navio de 
. primera señor Barriere y al general de 
i brigada'Benor López Herrero. 
1 Concediendo otras sencillas. 
? Disponiendo el cese del inspector 

de Sanidad de Mejilla don Gerardo 
I Marinas, qne pasa á la reserva. 

á don 
| Euriqne Sánchez Manzano, que se ha

lla de cuartel. 
Confiriendo el mando de la Coman

dancia de carabineros de Granada al 
teniente coronel don Mariano Núfiez. 

Colonización Interior 
E n el Congreso se ha reunido la co

misión qne entiende en el proyeeto de 
colonización interior. 

Se ha adoptado el asuerdo de con
sultar al Gobierno sobre la convenien 
cia de abrir nna información escrita 

Canalejas á la comisión, nadie entren- f S S 3 0 / • S e p t i e m b r e , que 
de nada del problema canario (Risas). **** ^ T , * B ñ a ? * c o ' , 

Admisiones temporales 
(Ri, 

salen voces de 

C o n g r e s o 
Madrid 14 

Empieza la sesión á las tres y cna 
Uta y cineo minutos 

probl 
Desde nna tnbnua 

{fuera! 
Los ujieres expulsan á los alborota

dores. 
E l orador sostiene que ninguna isla 

quiere la división, exeepto Las Pal
mas. 

Se suspende el debate y se levanta 
la sesión. 

L a t a r d e p a r l a m e n t a r i a 
Madrid 14. 

L a tarde en el Congreso ha sido 
| muy desanimada. 
| Empezó á discutirse el asunto de 
f Canarias, cuyo debate será larguísimo, 

E l lunes leerá el ministro de Ha
cienda en el Congreso el proyeeto de 
admisiones temporales de los tejidos 
crudos de algodón y el de depósitos 
francos. -

L a c u e s t i ó n 

d e M a r r u e c o s 
Madrid 14 

Comentarlos a l desembarco 
L a prensa extranjera sigue comen-1 

Dicen de Meqnínez, que los france
ses para facilitar el paso entregaron 
20.000 duros al jefe de una kabila qne 
amenazaba^resieterse. 

Hablando opn Canalejas 
i E l presidente del Consejo, en la 

conferencia qne hoy ha tenido con los 
I periodistas, se ecnpó de los asuntos 

de Marruecos, y manifestó qne no se 
ha celebrado ninguna conferencia di-1 
plomática con el embajador de Fran
cia, quien continúa delicado de salud, 

i Añadió, que nuestro embajador en 
París visitará esta tarde al ministro de | 
Negocios Extranjeros de Francia, y 
ose no había recibido noticias de Lon
dres y Berlín. 

Negó que el capitán francéB Mo-
reaux llegase á Alcázar. 

Dicho militar acampa en las orillas 
del Lucas. 

E l señor Canalejas aseguró, que no 
sabe si es cierto que marchen sobre 
Arci la fuerzas francesas. 

Negó qne el Gobierno haya recibi
do observaciones de ninguna potencia, 

! excepto las reservas de Francia. 
* Por último, dijo el jefe del Gobier

no, quegel ministro de Estado ha reci
bido la neta que E l Gaebbas ha en
viado á las potencias signatarias del 
acta de Algeciras. 

E n Babat 
\ Los kabilenos dé AInmar eontiDÚan 

reaÜ7ando robos en los alrededores de 
Babat. 

Cuantos viajeros cirenlaa p&r aqce-
ji lies lugares, son saqueados. 

Disposiciones de E l Ba l sn l l 
E l Raisnli ha escrito á nn amigo de 

\ Tánger, participándole qne en la re-
: gión de Alcázar reina tranquilidad. 

-BOLSA A l 2L&DBX9 

; reñ ios de cascara muy blanoB; mien-
J tras qne en otras, en Isglaíerra, por 
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ejemplo el huevo predilecto y mejor 
| pagado es el de coloración morena ú j perfeccionadas. 

Los huevos, no 

signen por razón de tes graudcs di3« 
taneias que la mersaneía ha da reco
rrer por ferrocarril, otros eistemas máí 

balotes del Essano Día 1 3 

La desanimación es mayor arm qae I habiendo anunciadas muchas decenas 
0 días anteriores. 

E l abaratamiento del pan 

Aprobada el acta Pablo Iglesias pro 
Uta del restablecimiento del impues-

j i arancelario sobre los trigos y hari-
18-
En sa opinión solo beneficiará á los 

¿termediarios y en nada á los peque- ¡V^Targo tiempo. 

de enmiendas con objeto de dilatarlo. 
No será extrafio que ocasione al Go

bierno serias dificultades. 
L a ausencia de los señores Manra, 

Dato y González Besada se ha segni -
do comentando, habiéndose asegura
do que el último tiene la resolución 
irrevocable de no volver a l Parlamea, 

•i'-

! 
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ios agricultores, agobiados por los 
I ibetos y la osara. 

Termina pidiendo qae el Gobierno 
k> acceda á las pretensiones de los 
igneros. 
Interviene el sefior Alba, quien d i -

e, ene se trata de favorecer eon esta 
cedida á todos los obreros de Espa&a, 
vitanda qae emigren. 
S Pide al ministro de Hacienda, que 

sirva tomar en cuenta la exposi 
de los trigueros de España y los 

elementos necesarios para re-
er este pioblema qas beneficia el 

teres general y el de los productores 
oles. 

51 ministro de Haeienda afuma que 
ikalla vigente la ley Navarrorrever-

i Reconoce que el cultivo de cérea 
j es mny penoso y declara que es 
I ciáo hacer algo para abaratar el 
S L 

Recomienda á todos que esperen 
i rque el Gobierno se propone ínter 
i iir imparcialmente. 
I faetoe á hablar Pablo Iglesias. 

Como las leyes no son eternas— 
i le—la de Navarrorreverter, pnede 
• HÜfiearse con arreglo á las aeeesi 
des del país. 
Recuerda que el hambre no puede 

^arar macho. 
• (£l seaor Alba. — Cnanto los trigne-

8̂ piden, es necesario y nada pnede 
isvLrtriar las denaaeias del ^sefior 
Pesias. 
5ste dice, que enando se tome la 

tando el desembarco en Larache. 
L a francesa ha amainado en BUS 

ataques. . , , I ° H a escrito además á todos los jefes 
L a inglesa nos censura, dudando de ¡ d e j a 8 añilas, encargándoles que man

ía legitimidad del pretexto. | tengan el orden y qae impidan que se 
L a alemana nos maestra simpatía y • 

afecto, reconociendo la justicia y de- j 
reeho de nuestro proceder. 

¡atanor fin corriente. 
a fia próximo . ., 
e contado serieF¡ 
o B m B; 
o c ß Ti. 
o ••} e> Oj 
• o « E; 
* 9 e * 3 

D G H ¡ 
AmortiEft'Blo g por 100.; 

serie F . . 
0 E . . 
„ D. . 
. O. . 
B B . . 
- A . , 

4 por 100. 
agrie E . . 

. D. . 

. O. . 

. B. . 
o * A . . 
s diferentes ceries 
Aooiones 

Bases de España . 
„ Eipotecario. 
9 ¿o Castilla . , 
3 Hispano Amerie. 

Tabacos. , 
Explosivos . . . . . 
Altos Hornos. . . . , 
Aaücarat.—Preferente* 

B — Ordinarias. 
- —Cédulas 
Ociigao£oaea 

OO'OO 
OO'OO 
85'15 
85'20 
85 :35 
85'65 
85'75 
86'ÍO 
87'CO 
00,00 

161'45 
101*40 
101'55 
101*65 
101'6 5 
101*59 
OO'OO 
OO'OG 
00,00 
93'40' 
93 50 
OO'QD 
OO'OO 

D ia 14 

| obscura. 
' L a limpieza del exterior, del huevo 

es ana de las primeras condiciones 
qae aquellos deben reunir, y recogién
dose diariamente, cuando la recolec
ción termina por tenerse ya IOB nece
sarios para el pedido ó nuestro consu
mo, se proesde á la limpieza quitán
doles con un lavado ligeríeimo, las pa-

85'20 
OO'OO 
85'10 
85'15 
85*35 
85'55 
85'75 | j i l las adheridas á la cascara ó las man-
§§32 I chitas qne puedan tener. 
S > S í E n el extranjero es muy general, 

Q Q J QQ | después de esta operación, Bsílar el 
101*50 I hnevo con nn pequeño sello de caut-
101'5O i C 0 Q tinta grasa, consignando la fe-
101*60 
10160 
101*65 
00 00 
93'40 
0000 
OO'OO 
93'53 
93 50 
00 00 

457-50 
OO'OO 
CO'OO 
00 00. 

326 00 
289 00 

457-50 
255'00 
OuO.CO 
148 00 
321*03 
283'03 

287-00! 2t6 50 
42 25 
12£0 
00 :00 

42,50! 
12 00. 
OO'OO 

iJ-. 
i . 
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ida que quieren los trigueros, el 
ilo protestará enérgicamente y 
za se exteriorice la protesta. (Ra-
N-) 

sefior Rodrígáfiez, protesta de 
lamenaza, porque cuando sa sefio 

limenaza, sin razOa - dice—pierde 
sma (Rumores.) 
ehaza eír^s eargos injustos del 
ado socialista, 

¿te dice, qae sa protesta no signi-
[amenaza a i violencia, sino exte-
íar na mal qne es evidente. 

amenaza y más coacción es de-
jne vendrán á Madrid 9.000 labra-
• para pedir el aumento arañuela 

ps seaores Martín Sánehez y 6a-
»e adhierea á la petición de los 
6ros. 

E l trabajo de loa penados 
j¡s señores Salvatella y Veatosa, 
fe que el trabajo de los penados 
•^gan á hacer ruinosa eompetea-
¡i las poblaeieaes donde existen 
les. 
f ministro de Sraeia y Jasticia 

á esta petieión dieiendo, que 
f>íueción de los penados es iasig 
p e y ao puede perjudicar. 
¡ I entra" en el 

Orden del día 

^prueba ei ¿"ctamea para sacar 
'""so la eonstrueeióto de un nue-
« 0 para ministerio de afenea. 

jimenza á diseutú- el dictamen 
«división de Canarias, 
^ o r Domisguez Alfonso pre-

,.; ^ P ° r qae no lo acepta, 
g 0 r

J A-'-geate.-Porqae "el Go-
m decidido optar por la d iv i 

das islas y e l veto propone la 

^ 9 r Oemínguez Alfonso de-
^ " « a a e a t e el voto, 

g? . Proceder de la eomisiÓB 
ro l » 0 / 5 1 1 6 , 3 1 W l í 0 r Canalejas 
^ « B e s t i ó n libre. 

- ffiapa á la vista habla largo 
sn L r ^ e i l e r o a palabras del Be 
• °2» je a Canarias. 

L a guerrilla ciervista, encargada de 
obstruccionar, no falta en los esca
ños desde qae comienza la sesión. 

S e n a d o 
Abierta la sesióa y aprobada el ac | 

ta, el sefior Labra pregunta por el es 
lado en que se hallan las negociado 
nes para concertar un tratado de co
mercio coa Ceba. 

Eocareee la importancia de éste, y 
aboga por la rebaja de los derechos 
de aáuacas. 

Ar-uucia, que en otra ocasión trata 
rá del movimiento con la República 
Argentina, con motive del Convenio 
mercantil eon Espafia. 

E l ministro de Estado contesta al 
señor Labra y annncia que el Gobier
no desea llegar á un aenerdo con 
Cuba. 

Tendremos presentes—dice el se 
cor García Prirto—las observaciones 
del sefior Labra. E i Gubierao desea 
mantener buenas relaciones coa las 
Repúblicas sudamericanas 

Los señorea Olmedilla. Alvarez Gui 
jarro y otros, formulan ruegos B ÍB ia 
teres. 

E l sefior Semprua h&b'.a de los araa 
eeles del trigo, que por ser excesiva 
mente elevados, hacen desmerecer la 
mercancía, perjudicando á les agri 
cultores. 

Se muestra partidario de los puer 
tos francos, sin qae ello feirva para 
producir alarmas. 

Se aprueban varios ¿irtámenes, y 
se pone á discusión el proyecto, reor
ganizando la inbpeeción de jantes de 
puertos. 

Intervienen vark-s senadores y 
desechan va ias eumieada» del Scn.r 
Albornoz. 

Se suspende este debate y conticáa 
la disensión del proyecto, reformando 
!a }ey de ferrocarriles secuBdarios. 

E l sefio? Ságcbez Toca defieade 
ana enmienda, extendiéndose en lar 
gag consideraciones. 

Le contestan les señorea Celleruelo 
y G-asset. y se levanta ia sesión. 

N o t a s p o l í t i c a s . 
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Fi rma del B e y 
E l ministro de Marina ha puesto hoy 

á la firma del Rey las disposicioaes 
siguientes: 

Nombraade iaspector jefe de infan
tería de Marina al general de división 
don Manuel Valle. 

Disponiendo, que el personal de la 
Armada que sirve en Larache y en la 
eveta Occidental de Marrueeos, disfru
ta el 50 por 100 de sobresueldo. 

Promnigacdo la Ley relativa á los 
aneldos de ios Ciboe de iafantería de 
MariDa. 

Vanos ascensos de oficiales de ia 
faateiía de Mañea. 

Consejo ¿e zainlstroa 
ü ' Consejo ae ministros en Palacio 

no ge veria¿r.á raafiaaa por la festi 
r idad del día. 

Se celebrará el viernes. 
Esta noche ó mañana aoche habrá 

Coasejo de ministros. 
Canaleja» en Ies ministerios 

E l jefe del Gobierna estuvo hoy en 
los miaiaterios de GobernaciÓB y Gra
cia y Jasticia, enterándose de diveráos 
asuntos. 

Decreto de Instrucción 
E l ministro de Instrucción pública 

pondrá muy pronto á la firma del Bey 

L a italiana trata el asunto hamoris-
ticamente, burlándose de la irritación 
de los franec-ses. 

Opinión va l i osa 
E l conocido africanista don Emilio 

Bonelli, qae se encuentra en Cádiz de 
regreso de Marruecos, cree preciso 
enviar más fuerzas, víveres y municio
nes á Alcázar Kebir y Larache. 

Caando menos se espere—dice— 

realieea agresiones contra los espa 
soles. 

Para evitarlos ha establecido pues
tos encargados de ejercer estrecha vi 
guancia. 

E l capitán More&nx 
L a mehalla de Mazagán mandada 

por el capitán Moreanx y el teniente 
í Thirerf acampa en Bachaan, orilla iz-

qaierda del Lucus. 
Fnerzas en Mequinez 

Además de las faeizas del Maghsco 

Códalaa hipotecariae. . 102 45 
Obligaciones azucara.* 79 25. 

Q&2222IOS 
Paria i la vista, Fraaoejj 8 15' 
üoadrea „ Librasi! á7'¿8, 

E O & S A D£ F A 3 2 S 
i por 100 exL eapañol.j 96'75 
A por ISO &anc¿6. . . .1 00 00 

10240 
00 00 

8,15 
27 37 

96 90 
00 00 

los temporales paeden impedir el pa- f qaedaráa en Meqolaez, cuando eva 
so de la barra de Larache y las t ropas ! cae la ciudad el general Momier qm-
qae hay allí verse aisladas en nn pe-* uicutoa Beldades franceses. 
ríodo de quince días. 

E l sefior Boaelii elogia las previsio
nes del Gobierno español y dice, que 
los franceses se vengan de las bajas 
sufridas, cometí'ado crneldades ine
narrables con los morop, y principal-
mea'.e con las mujeres y niños. 

P i r esta cansa, los indígenas odian 
á los europeos, considerando á los es 
pafioles como nn ma mecer. L a ma
yoría de ellos hasu. pelearían á nues
tro lado contra los indómitos. 

E n opinión del ¿istirgnido africa
nista, iremos pronto á Tetnán sin dis
parar un sólo tiro. 

Añade el sefior Bonelli, que E l Rai 
8nli se ha naturalizado inglés.' 

E l escuadrón de V i to r ia 
Ha llegado á Cádiz, procedente de 

Granada, nn escuadrón del regimiento 
de caballería de Vitoria formado por 
137 hombres y 139 caballos. 

Estas fnerzas iban á embarcar para 
Larache en el vapor «Vicente Ferrer>, 

Las cansas del desembarco 
Por el Ministerio de Estado se ha 

faeilitads una nota oficiosa á la pren
sa, reproduciendo el diario de opera
ciones de los agentes y eónsnles es-
paooles de Larache, con objeto de qae 
se aprecien exactamente las causas 
que han obligado al desembarco CB 
Larache y á la ocupación de Alcázar. 

Situación privi legiada 
Los periódicos franceses signen ate

nuando cada vez mía sus criticas por 
los actos del Gobierno español. 

E n el diario U L ' Act ion" publica nn 
artículo con sn firma el ex ministro L i -
nessoB, diciendo, que es natnral que 
España imite el ejemplo de Francia y 
ocupa la parte de Marruecos, donde 
los mismos franceses le han reconocí 
do uaa situación privilegiada. 

Neóio é igr. orante sería el Gobierno 
—aaade el articulista— si obedeciendo 
las excitaciones de los belicosos coló 
niales, se decidiese á hacer á España 

pero se recibieron órdenes saspendien- determinadas observaciones, que po-
AfX In nnlí/1* "l fi- J _ 1 _ — do la salida. 

E l v*por contirúa en la bahía. 
L a impresión general es la de qae 

no embarcará el eseaadrÓH, 
JSo deja e l gobierno 

Se asegura en Tánger, que E l Rai
snli, antes de abandonar el gobierno 
de ArcÜ3, está dispuesto á guerrear 
contra el Maghsen. 

Z.cs franoeses en Keanínez 
Después de sostener grandes com

bates, con ei guió el general Moinier 
entrar en Meqnínez. 

En el acto se le presentaron los vi
sires de Maley Z in . 

El general les exigió que se le pre
sentara ei pretendiente, á quien reci
bió en sa tienda. 

Cníndo le tnvo en su presencia, le 
anunció qae quedaba detenido en nom
bre de Francia para entregarle al sul
tán. 

Añadió, qae le harían residir ea Fez 
al lado de su madre. 

Aseguida se le trasladó á ana tienda 
al lado de la del general, poniéndole 
ana fuerte guardia. 

Desde Ceuta 
Continúa reinando tranquilidad. 
L a esposa y la bija del general A l 

ian, marcharon por mar á Río Martin, 
para visitar Tetnán. 

Se organizan expediciones por tie
rra. 

Hoy será la primera, habiéndose 
comprometido para ella todos los ca
rruajes. 

E l general Alfsu ha revistado el re
gimiento del Serrallo, el cual ha re 
gresado al campo esteno?. 

E l espirita de los soldados es exce
lente. 

— E l aprovis ion amiento de las po-
sicienes só ha hecho sin novedad, 

—Se ha celebrado uaa boda de is-
raelistaS. 

Loa novios pertenecen á distingui
das familias de subditos españoles. 

Han asistido los generales Al ian y 
Zubia y las personas más distinguidas 
de Cesta. 

L a ceremonia se ha ajestado á la 
eostambre tr&dieionai de los tiempss 

¿na anr¡Eais.Cos decretos sobre esteQ- de les reyes de Castilla, 
aión amversitaria, inspección medico-1 Dio la bendición á los aovioa el ra-6obí ^asanas. B Í O B universitaria, insDcccioa medico-1 *->iu ia ucuuiuua » * 

I W e r n o —dice - e s t¿ mal aeon« • escolar y matsalidad escolar. 1 bino, en nombre del Bey. 

dríea herir el amor propio de los es 
pañoles. 

A favor de Eapa§s 
L a prensa alemana sigue ocupándo

se en términos favorables de las me
didas del Gobierno español en nuestra 
zona de Marruecos. 

L a mayoría de los periódicos se ex
presan en términos algo daros para 
les franceses. • -

C o n f l i c t o s o b r e r o s 
Madrid i i 

E n M a d r i d 
L a vot&oión 

E n la votación hecha por los aiba-
ñiles para deeidir si habrían "e volver 
ó no al trabajo, han tomado parte 
5.118 huelguistas. 

De ellos, 3.128 aechan preelamado 
por la vnelta al trabajo. 

L a comisión ha notificado a l sefior 
Barroso el resaltado. 

Se cree, que dentro de dos ó tres 
días, se trabajará en todas las obras, 

Mensaje de gratitud 
L a juata directiva de la Sociedad 

de albauiles «El Trabajo», ha dirigido 
al duque de Tovar ua measaje de gra-
titad por sa aeertuda gestióa duran!? 
la hneiga. 

I H Bilíjao 
Nct io ia oficia! 

E l gobernador de Bilbao telegrafía 
al ministro de la Gobernación dicién-
doie, qae la kaeiga de ferroviarios no 
se ha extendido, circulando loa trenes 
con regularidad. 

Auzaeniaji los juaelguistas 
U n despaeho de Bilbao dice, que 

aomentaa los huelgoisías ferroviarios. 
Este 'no obstante los trenes circa-

laa eoa aerraaljda4...-
So se ha registrado níagua inci

dente. 
Ha llegado el ingeniero jefe de la 

éi7isión de ferrocarriles, enviado por 
el namisíro de i'omento. 

Apenas llegó conferenció coa el go
bernador. 

Esta tarde conferenciará coa l a com
pañía y los hEeigniftaf. 

Trae instrnceiones para mentar sn 
servido coa empleado Ó de l a división, 
en caso de ese ie extendiera. IA huelga, 

l . • - ¿i : • • S 
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Tizno y ¿nloidio 
EQ Gijón, no aláeaBO del Concejo 

de Carrenu vino á la feria, doode vea-
dio nna vaca en 63 daros. 

Después le frieron el timo de los 
perdigones, quitándole 250 pesetas. 

Desesperado se arrojó al mar, aho
gándose. 

Loa autores del timo han sido dete
nidos. 

P lazas vsoaates 
L a "Gaceta" publica una disposi

ción, convocando oposiciones para cu
brir plazas vaeant¿s de personal su 
balterno del Ministerio de Instrucción 
pública. 

Eoes pslaünos 
L a Reina ha estado ligeramente ia-

dispuesta dorante cuatro dits. 
Hoy abandonó sus habitaciones. 
L a Corte ha demorado por naos 

dhs el viaje á L a Graoja. 
E l Rey maichará á Sierra de Gre-

dos el día 30 del actual. 
Permanecerá ailí hasta el cía 5 de 

Jallo en qae vendrá á Madrid para 
estar el 9 en San Sebastián, á fin de 
asistir á las regatas. 

S e Jerez 
Se asegura ea Jerez, que el cónsul 

de Portugal ha recibido una nota de 
sa Gobierno, para que proteste contra 
al atropello cometido por el alcalde, 
expulsando de ia eiadad á los segado
res portagueses. 

Uaa comisión de comerciantes é 
industriales y de los sindicatos de los 

i gremios, ha entregado al alcalde la 
notificación de que el jasves se cerra
rán los comercios por tiempo indefi
nido. 

Las sociedades obreras han notifi 
cado asimismo la huelga geaeral. 

F i n a l de nna v i s t a 
Hf>y ha terminado en la Audieneia 

ia vista de la célebre cansa instruida 
á Juan Herrero por asesinato de do 
fia Filomena Meliá. 

E l fiscal ha informado, ea'i fie and o 
el delito de robo y homicidio eon las 
agravantes de.alevosía, desprecio del 
sexo, abaso de superioridad y habersa 
cometido el hecho QQ la morada de la 
victima. 

E l dtfensor, sefior Benavides, trató 
de refutar las apreciaciones del fiscal 
y apreció las atenuantes de embria
guez, locara incompleta, falta de in-
teaejóa de causar uñ mal tan grande, 
arrebato y obceeacióa. 

Sostuvo ei homicidio, pe o negó el 
robo. 

A las siete y coarto se retiraron los 
jurados á deliberar, dictaado veredic
to de culpabilidad. 

cha de la postura y ei nombre del ex 
portador, y donde existen sindicatos 
de hueveros, este sello personal ae 
sustituye por el de la sgrapación. 

Como se comprende, este requisito 
es una garantía para el comprador, 
pnes oo pndieado falsificarse, la casa 
exportadora responde de la verdad. 

Caando las remesas se hacen ea fe* 
chas determinadas, como la recogida 
se ha ido haciendo diariamente, es ne
cesario proceder al examen ó recono
cimiento de la mereancía, para ver si 
está en buen estado, lo que se haee 
como todos sabemos en na sitio esca
ro por medio de una lnz qae haga que 
el huevo se transparente. 

Esto es de gran iaterés para el pro
ductor, puesto que el huevo ea mal 
estado puede ocasionarle grandes per- I 
jnieios como atentatorio á la saina pú- } 
büca y por producir caando se descom- I 
pone, consecuencias que son altamen-1 
te venenosas. 

Despees se procede á un minucioso | 
apartado, acerca del cual do'je tenerse I 
por entendido que es un error creer í 
que los huevos grandes dejau pasar I 
los pequeños. E l comprador los aota 2 
ea segnida á simple vista. 

Para ios grandes mercados se acos- | 
tumbra á clasificar los huevos ea ciac-o I 

| clases segúo sa tama&o, que corres • I 
pon den en el extranjero á otros tan- ¡ 
tas anillos de 44, 43, 42, 41 y 40 mi
límetros de diámetro por los que el 
huevo debe pasar, procedimiento muy 
conveniente y que todo vendedor de
bería emplear porque evita que sa vis 
ta ó cálcalo le engañe. 

Respecto al embalaje, que es !a 
operación mss delicada qu¿ sigue, se 
emplean distintos procedimientos. En 
nuestro pais, donde el transporte de 
hueves suele ser.á puntos reiativa-
mente cercanos, pues que cada región 
tisue sus centros productores sencien
tes para sa consamo enclavados gene
ralmente, dentro de ella misma, lo 
más acostumbrado ea transportarles 
ea banastas ó caja1? eon paja, pero en 
las grandes explotaciones franceses se 

obstante sa frsgii i* 
dad aparente, viajan muy bien, siendo 
mny poqoisimos los qne se romper* 
yendo bien embalados. 

De Rusia y de Asia llegan á Paria 
y Londres cajas conteniendo 1.440" 
huevos, perfectamente intactos des-
pGéj de largos vhya y aumerogoa 
transbor-ior, debido esto no más que» 
al cuidado y estudio do aqaoiios ex
portadores. 

De tres maneras sacien llegar alíí 
los huevos á sn destino, en cajas*, de 
madera placas y de un metro próxi
mamente de largo y nnoa emetrant** 
centímetros de altera y otros tantos d& 
ancho; en cestas de diversos tamafiess 
ó en cajas de cartón ondulado. 

| Las de madera, cuyas dimeEsio¿e8 
vasían á veces do las qae indieumos 
como mes generales, tiftceu na paga
dor transversal con dos plánchelas, lo 
que permite hacer dos cajas de ana á 
la ¡legada 

L a unidad i&gtesá para la venta d& 
los haevos es ei «hnadred», diez do
cenas de huevos, y como cada medía 
caja cent ene seis handreds, ó sean 
720 haevos, la caja estera resulta coa 
los 1.440 huevos que decíamos. 

Loa cestos v&rian de forma y UB 
cajas de cartón con dobles paredes y 
divisiones, sirven para expediciones 
más pequeñas. 

No poco podrían aprender los n&-
goeiaciss españoles en huevos de es
tos expertos traficantes. 

D O C T O R T B A V E L L E R 

X V ANIVERSARIO 
E l señor 

l Federico Márquez 
S E R R A N O 

Méjico que fué de !?. Beneficen
cia Prorineial.q&c fa];cció eu c-s 
ta ciudad el 16 ce Junio de 189G. 

B . I." P . 

Tedss las misas que se cele 
brea en la iglesia de San Juan 
de Dios el ¿iü 1G del corriente, 
se aplicarán por al ülraa del íiaa 
do, í ¿evcetóA de su via-ia é 
hijos. 

Eí Exemo. Sr. Arzobispo de 
esta Dióeesia, concede 100 diss 
de indulgencias, p.r cualquier 
acto de piedad ó devoción qu.a 
ee practique su sufragio dc-i a! 
ma del finado. 

yiém - P r á c t i c a y - ^ h m m ^ ^ m M m 
» § y i , ^ j a r t í s t i c a d © ^ - á ^ á ® ^ ^ 

© A B S O L U T A M E N T E I N D I S P E N S A B L E P A S A E L V I A J E E O © 
I n s t r u c c i o n e s é I t i n e r a r i o s c o m p l e t o s y d e t a l l a d o s , 

p a r a v i s i t a r l o s m o n u m e n t o s y a l r e d e d o r e s d e l a C i u 
d a d , s u b i r á l o s p i c a c h o s d e l V e l e t a y M u l h a e é n , y 
r e c o r r e r l a A l p u j a r r a . - M a p a de l a p r o v i n c i a , P l a n o d e 
G r a n a d a , C r o a u i s - i t i n e r a r i o de S i e r r a N e v a d a , P l a n e s d e 
l a A l h a m b r a , d e l a C a s a R e a l y d e l a Ca t ed ra l . -A r t í s t i 
c a s é i n t e r e s a n t e s láminas f o t o g r a b a d a s y u n a p r e c i o s a 
co l ecc i ón de T a r j e t a s pos ta l es .—In formac ión d e l a v i d a 
m o d e r n a s o c i a l , a d m i n i s t r a t i v a , a g r í c o l a y f a b r i l d e 
G r a n a d a y s u p r o v inc i a .—Desc r i p c i ón d e l o s m o n u 
m e n t o s y l a s b e l l e z a s art íst icas y n a t u r a l e s y d e ' l o s 
t e s o r o s a r q u e o l ó g i c o s q u e e n c i e r r a e s t a C i u d a d , 

- - Tradiciones, leyendas y recuardos historiaos • 
L a o b r a , e s c r i t a p o r D . L u i s S e c o d e L u e e n a , está 

d i v i d i d a e n l o s s i g u i e n t e s cap í tu los : 
I n s t r u c c i o n e s é I t i n e r a r i o s . — V i d a s o c i a l de G r a n a 

d a . — I d e a g e n e r a l d e l a P r o v i n c i a . — I d e a g e n e r a l d e 
G r a n a d a . ^ P r i n c i p a l e s c a l l e s , p l a z a s y p a s e o s . — L o s 
g r a n d e s m o n u m e n t o s . — M o n u m e n t o s d e s e g u n d o . o r 
d e n . — G o n s t r u e e i o n e s y e d i f i c i o s n o t a b l e s . — P a s e o p o r 
e l A l b a y z í n . - A l r e d e d o r e s d e G r a n a d a . - S i e r r a N e v a d a . 

Es t á p r e c e d i d a d e u n índ ice p o r m a t e r i a s y o t r o 
p o r o r d e n a l fabét ico , 

F o r m a u n p r e c i o s o v o l u m e n e n o c t a v o españo l , d e 
c@. e a d e 6 0 0 p á g i n a s , e l e g a n t e m e n t e e n c u a d e r n a d o 
e n t e l a . . , 

S e v e n d e e n t o d a s l a s l ibrer ías a l p r e c i o d e S S I S pe -
se tas i yTse r e m i t e p o r c o r r e o á q u i e n l o p i d a á D . L a i s 
S e c o d e L u e e n a , G r a n a d a , a c o m p a ñ a n d o , e n l i b r a n z a 
ó s e l l o s d i c h a c a n t i d a d , m & b 40 c é n t i m o s p a r a f r a n 
q u e o y c e r t i f i c a d o . 

oos del mundo 
E l comercio de huevos.—Limpíela. 

—Haevos sellados.—Examen y es
cog ido . -Los embalajes, 
Cada día adquiere mayores propor

ciones el comercio de haevos. Las de-
maadsj de ellos ea todos los marca
dos aon grandes y de ahí que su pio-
dueeión y exportación por parte de los 
criadores de gallinas, sea ateatameate 
estudiada, haeieado de este tráSeo 
sua impedíante industria campestre. 

Pero para obtener el mayor readi 
miento ea estas ventas es necesario 
hacer la preparación, el exames, el 
transporte y la presentación ea cier
tas condiciones para obtener el máxi
mum del rendimiento. 
-Suelea preferirse los haevos de 

graa íamafio. pesados y ios má3 fres
cos qae sea'pdsible, pero respeeto al 
color da las cascaras es carioso saber 
qae ea algunas regiones, como pasa 

ea las de España y Francia, se preñe-
i - - .- . » 

P O R 
L U I S S E C O D E L U C E N A 

E s t e P l a n o es l a e x p r e s i ó n g rá f i c a d e l c o n o c i m i e n t o a d 
q u i r i d o h a s t a l a f e c h a p o r l a s i n v e s t i g a c i o n e s h is tór i cas y 
a rqueo l ó g i cas q u e s e h a n p r a c t i c a d o r e s p e c t o d e l a t o p o g r a 
fía d e G r a n a d a e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s d e l a d o m i n a c i ó n 
m u s u l m a n a . 

Es t á l i t o g r a f i a d o á c u a t r o c o l o r e s q u e p e r m i t e n d i s t i n 
g u i r á p r i m e r a v i s t a l o s e d i f i c i o s á rabes e x i s t e n t e s d e l o s 
q u e h a n d e s a p a r e c i d o , l o s b a r r i o s m o r u n o s d e l á rea d e n o -
b lae i ón q u e n o e s t a b a e d i f i c a d a , etc., e íe . 

V á p r e c e d i d o d e u n a desc r ipc i ón m e t ó d i c a d e l o r i g e n -o-
d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a C i u d a d , r e p r o d u c i é n d o s e l a q u e d e 
ésta h i z o A b e » A l j a t h i b y de ta l l ándose l o s n o m b r e s y d ' s -

C á r m e n e s y A l m u n i a s , etc. , etc., d e o u e se h a c o n s e r v a d a 
r eeuer -oa h is tór i co , 

S e g u i d a m e n t e , u n G l o s a r i o E t i m o l ó g i c o d e l a s v o c e s ará
b i g a s c o n t e n i d a s e n e l P l a n o , e x p l i c a n d o l a ra íz v s i a m é s , 
e i o n d e c a d a u n a d e e l l a s . 

^ o b r ^ ^ , t á m u y . b i e n ^ a p r e s a , e n c u a d e r n a d a e n t e l a 

c o r r e o e e r elf i c a d o á a u i e n l o c- ida e r e m i t e p o r 
e n v i a n d o a l m i s i n o t i e m « 

p o s u i m p o r t e m á s S O c é n t i m o s p a r a e1- franqueo 
L o s p e d i d o s á D . L u i s S e c o d e L u e e n a . - G R A N A D A . 
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Btüsa t e n d á i s eaaas ¡ a seréis eal?o§ 

es ia mejoe es '¿odas las Untaras para al cabelle 7 la bapfca, ao mam* 
cha si cutis ai ensucia la ropa. 
Esis tistars no contiene nitrato de pista, y con sa wo el eebaila 
se conserva siempre 3no, brillante y negro. 
Ssta iinlnra ae asa sin necesidad da preparación algnna.nl siquiera 
deba lavarse el cabello, c i antes ni después de la aplicación» 
Usando esta egua se cara la caspa, sa evita la calda del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfumo. 
6s tónica, vigoriza las rafees del cabello y evita todas sus enfeMM¿ 
dedos. Por- eso se asa también' como higiénica. 
eonse?va el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño é 
rabio-, el color- depende de mes 6 menos aplicaciones. 
Esta ujiiai'a deje ei cabello tan hermoso, que no es posible ¿istia* 
guír-lo del natura!, si sa aplicación se hace bien. 

Í ~ La eniieación de este tintara es Un fácil y cómoda, aup. uno solo se 
Ss $2¡ isBsta: pop io que, si se quiera, la persona más íntima ignora el artificie. 

Coa el uso de esta agua se carao y eviten las ^ a c a e , cesa la calda 
dei cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nasv© 
vigor, E S S S S sepáis ea8y©e. 
Esta cgu-s deben ss-a-ia todas las paracas* goe desees «ensena? ti 
cabsUo hermoco y ía cabeaa saaa. - - 1 

« I 
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P C 2 R E 2 A D E S A N G R E 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D G E N E R A L 
HEURASTEHIA- C0NVALESCEftC!A8 

Curación radical 

¡i. 

6 pesetas Ta botella en todas las Farmacias. 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
DE 

P i n i l l o s I z q u i e r d o y C o m p a 

SERVICIO Q U I N C E N A L F U O 
Para Bañarla», San Í U M de Puerto Rloo. Habana, «alanzas 

Santiago de Cuba, Clanfliegos j Nei-Orleant. 
Salrtrt de Cádic el día 26 de Junio el vapor 

Es i?, unies tiniara que a ios claco mifcatos do aplicada gueds sisé!* 
se. al erbb-io ? ae ¿espide med olof. 

Las personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudicar sa 
salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia, con solo una aplicación cada ocho días y si á la vez des es 
teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la botella. 

Los prospectos expliean el modo fácil de usarla - F r a s c o 5 P e s e t a s . 
De venta en Granada, Fsrmscia de ? . Gálvez, Mesones, 31.=Al por mayor: Madrid; Sres. Martín Du

ran.—Barcelona, Sres Vicente Ferrer v C a 

e l H L 
Capitán, L . Martínez. 

Admiten pasajeros áe L", 5LB y 8.a cías» para IOB r ateridos paeciOS 
sin trasbordo para Sagaa la Grande, Caibarien, Suevitns, Puerto Padre, 
Gibara, Bañes, Ñipe, Baracoa y Cruentammo 

Informarán SUE armadores, PINILLOS IZQUIERDO y COMPAÑIA, Plazs 
da San Agustín, núm. 2, Cádiz.—Para más isfonaoB, diríjanse á D. Diego 
t'oledo Zamora, San Jacinto, 14,1/ izquierda, en Granada. 

«•öUiSülAö' , H O T E L E S 

¥ mSTÄÜRAWm 

f l i ï 

ssrea de Cevsdeaga / de loa Pir ineas 

Temporadas de 15 de J U D Í O á S a de Sept iembre 

ES RÁPIDOS A L B R A S I L Y L A A R G E N T E 
E L MAGNÍFICO TRASATLÁNTICO 

B e l a C o m p a ñ í a A u s t r o - a m e r i c a n a 

H Í G A D O , D I A B E T E 

E S T Ó M A G O 

i n r i v a l 

K a 
HilosdarPeáreVallSr 

ferite; Aitisela FmeisaL DÚO. 13 
Importadores de Maderas del Nor» 

ta-de Europa, de América y del paia; 
Fábrica de aserrar . madera, eana 

Doctor Dávllfl» (anteé Cuarteles), 

EstableolDiienío Fxanrlseo L6ptz Cepa*. 
r-Etvetítltdaá en «aiíitai de todas clases, f 
tifií legítimos de Puerto Juco, testados dio-
TWMMIK.—Nuevo de ¡a Virgen, i.—Granada 

PAPEL DE FUMAR "ABADIE" 
Pídase en todas las expendedurías 

REPRESENTANTE EN GRANADA 
D. JOSÉ ZÉHEZ R O D R I G U E Z 
K8 MFSONES 33- 2.« 
Tf Q M Í o Se venden dos segidoras 
B C i l l a atadoras, uPlano», 'éh 
buen estado y con piezas de recam
bio.—Informarán, calle de los Frai
les, 5. -

U R E A fie V A P O R E S T I N T A R ! 
Servicio directo, sin escalas, para 

pasajeros y carga entre Barcelona, 
diraería y Melilla, por él vapor 

* T I N T O R E » 
Salidas de Barcelona, miércoles* 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de Almería, sábados. 
Llegadas á Melilla, domiegos. 
SarMas de Melflla, martes. 
Llegadas ¿ Almería, miércoles. 
Salidas de Almería, máérceles. 
llegadas á Barcelona, viernes. 
Consignatarios en Barcelona: Se-

orea Domenech, y Cert Hermanos, 
aseo de Colon, 17, y Merced, 20. 
Consignatarios en Melilla: Señora» 

Savid J . Melnl, sucesores MeltÜ y 

Ctoasigaaíflriois en Almería: Seño-

Í5S ffijo descaído Giméne? S. en G 
'saeo del Frineipe, 73 y 75. 
NOTA—Este vapor tiene estable-

Stda en Almería una Agencia de re
expediciones spara hacer ¿seguir á 
Barcelona y á Melilla las mercancías 
8ue se reciban del interior, ó vice
versa. . 

0T2A.—Los Jefes de las estacio
nes del Sur quedan encargados de 
transmitir telegráficamente al Con
signatario de este vapor en Almería, 
para qne se reserve pasaje á Barcs-
fóha y á Melilla i los señores viaje-
roe QBB lo Bolieiten. 

B a l n e a r i o S e L A M A L A H A 
A DOS H O E A S D E G R A N A D A 

A g u a s m n y r a f i i o a G t i v a s . ^ C a a t r o a b u n d a n t e s m a n a n t i a l e s 
• 

Termas de S. Tranoisoo, 33°, 
L a Cone»ípolon, 29 3 . - Las 

aguas de ambos manantiales, son 
Clorurado Sódicas, Bicabornatadas, 
Arsenicales. Siendo de reconoeiáa 
eficacia para combatir el Reumatis
mo en todas sus formas, Catarros 
crónicos; Neuralgias, Enfermedades 
de la Piel y especialmente Herpe-
tismo, gozando justa fam3 desde an
tiguo como curativa» de esta última 
enfermedad. 

Baño de la Salud, 13 e . -Sus 
aguas son Sulfatadas, Cálcieas varie
dad, Clorúrala, Bicarbenatadaa. Se. 
emplean con excelente resultado en 

el tratamiento de las eniermeda^S** 
de la Matriz-Metritis, De Ï ÏgS? 
Leucorreas, Esterilidad y -D-*° s o s» 
glos Menstruales, Enfermedades d e 

la Sangre, Anemias, Clorosis £ £ 
nervio.as.EpiIepsia-Histerismo NPH 
rastenia y Trastornos mentales 

Fuente de Santiago 2 0 o 

Aguas Clorurado-Sódicaj, débües P 7 
rruginosas Se «san s6.o en bebida!* 
en la» Enfermedades del Anar^í 
Digestivo, Falta de ApetitoT S . 
todo .Inercia de las-Digesfconea 4 
Constipación ó Estreñimiento eró 
nico. . • 

G o m p l e t a I n s t a l a c i ó n H i d r e t e r á p i e a y B a l n e o t e r a p i a 
Servicio espléndido y esmerado de hotel; mesa de primera, comprendida 

desayuno, almuerzo y comida, á'50 pesetas; mesa de segunda, 3 pesetas 
Hospedería, desde 0'50 pesetas en adelante. Cómodas y económicas, casitas' 
para familias, con ó sin muebles Salones de lectura, dominó, tresillo, piano 
y otros recreos. Carruaje diario al balneario. 

T e m p o r a d a o f i c i a l , d e 1° J u n i o a l 3 0 S e p t i e m b r e 
Director, el Dr. Eduardo López 91. Carrasco 

Diré o oí ón, al propietario D. D I E G O R O M E R A 
Calle Ventani l la .—GRANADA 

para más informes, en t a Prensa, A>-ERA DEL CASINO, 13. 

BfOBES GÜBM FRANCESES 
.; - H E u — 

Scété kixñ íñtmslíí csafej ínp$ 
Servi'io fi-t»,rápidi» y directo EL 12 

DE CAD » MES. por el puerto de ALMg. 
BIA,para ei transporte de pasajeros, coa 
destine ni 3 
B R A S I L Y B U E N O S - A I R E S alo» 

(América de l Sur) . . . . ;;j 

Saldrá del pti«rfco de Almería ei día 23 de Ju l i o de 1911 

j p Á . t i _ Á B U E N O S A I R E S 
S o n e s sa l a§ es l a s Pa lmas , Río ás J a n e i r o , S a n t o s y M o n t e v i d e o 

Adímitiafcdo cs.r§?. •/ ^Ssejsros «u priínera, segauda y tercera claae. 

' P B E C I O B u l . P A S A J E , 4 0 B U H O S 
¿JOTA.—JLos« 5-;ñcr«- Viajeros debsrán pedir les glazas y maridar sus documentacioss*» 

C-JC- basiaíii* a¡.t»c.'!?acióa. 
pci-¿ m 8 i s f o t m ^ . sn GónaignaíMió. M ^ B e r j Ó a » - B o u l e v a r d del Príneise, 59.—Almería 

í-AÍlsyes Ge -vegsïi&s e.o B í í s m (G'.sipuacoa;, de turbina», m e q u i a e r l a y caltìerspìei en S s 

U ö ^ i S s M © s o e i a î : E U l î a o . - O f i c i a s s c a t r a l : P r i m , S , M a d r i d . ' 
L S ?¿bñc£ 2i& SöSSil'A'ÄCiSA. D S ^ O Â S - S S , pertenece á esta Sociedad, y teaba de moataree ti nusvê  

éfeísdi) de k¡* 21£JC?D6 perfecciessssiestoa y adeiastos modernos: construya toda cla3a da maquinaria para minai. 

^ r e a r e g i s t r a d a ; ^ s 

EDUARDO S C H I L L I N G ^ S . E N C. 

<aÎA de Almería para oreo les di* 
i , î î y 21 de eada me», y" de Or» 
par* Almería les días 7.17 y 27 ¿ 
isda mes. 

Se despaeha porne Coniignat» 
tos en Almería, Eijc de RicardoGi 
Bénes, Sociedad en eomandita, B» 
<vard cal Princjpe, 7J. 

tos moros E l moro de los 
dátiles y cocos de 

codos los años, tiene el gusto de 
•freeer á su numerosa clientela, su 
i-tableeimienio, en la Carrera de 

Genil, núm. 36. 

Se v e n a e 
ó arrienda un Car
men, con bastantes 

irboles frutales y muy buen* vivieñ-
ia. Darán razón en el Basar Oríopé-

Meo, Sejes Católicos, 44. 

Viguetas de asero 
20, 24,28 y 32 cío. de peralte. ? 

Se cortan de cuenta del eorapr». 
dor, al largo que se necesiten. 
ALMACEN DE HERRD " E L CANDADQ» 

Sesoaes, 41-aZannel fiel Sa;s 

C i T Í L O e 0 8 © = P C f £ C T O S 

L O S M Á S F Ü E Í í T S S Y D S M A S H E N D I M I E N T O 
»? ProveGüorss P/JÍ MÍ¡2ÍSVJ?ÍO de la Guerra esoadoL 

f O Ü E I S M O ^ Ó M M Í B Ü S - O A M Í O M I S 

E M I L I O ^ IGÍ ÍEBGÜP.G 

itíforaa francas S r ^ ë A S 
'tsary eon arreglo & laspresenpsiones ¿¡¡a' 
academia Francesco Piedra Sania, J3, 3." 

filter i Re.ojsrla y Platería 
D E 

V I C E N T E B A B 2 0 
Se hacen toda de composturas. Se 

compra plata oro y platino. 
Pié de la Torre, nñm, 5 

V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
DÉ. " 

9 SERVIGIO CADA 24 DÍAS TUO Y RÁPIDO PASA 

002? E3ÖA&A E S r^AS P A Z . K A S Y SâJTTOS 
51 anovß vapor correo trasatlántico esoañoi á« 10.000 tCEslaáas 

'Japitan. D. J. Subiño. 
Saldrá ás! Puerto de Cídis »1 áia 30 ie Junio de 1911. •a.íis&ste 

íacajeroa fie 2 . a , 2, s, 8." preferente y 3." orfiíaartft, y oar^a i ( » 
'íü::toi'üo p&raios referíaos pasto a. 

í,e carga debe wtáz al coírtsdo del vapor «1 29 -
Informarán sus Armadores, PINELLOS IZQUIESDO Y COMPAÑIA 

áeSas AgxutSs, a s a 2 , - 3 A S ¿ 3 
i-, Fara r»áa informes ékijansaá D. Bleito Toleáo Zamora, San Jaeiato, ¿¿ 

c r i a con I. che fres
ca primeriza 

para easa de los pidres. D.rán ra
zón Placeta de Alpargateros baja, 
numero 78. (Encima del Cuartel de 
la Merced) 

C 0 8 F H E R I A Y PASTELERÍA 
Salamanca 20 

Dulces de todas clases, 2 pesetas 
kilo. Barretas, desde 2 pesetas ki lo. 

L a Â n â a i n z a 
Sombrerería 
fie Pérez y 

e e n z a i e z . Estenso surtido en Som
breros de todas e las« . Especialidad 
eo el Fielt-o de seda Sév'U ana. 

Coa ios magníficos y moderno? teajfttlintiCQg, de gras tonelaje, dos! 

••'elie-'ß y iolejrrafía zis hiiss.. POÍÍSSOSA v PA2ÏPA. 
n n 

• \\ ' 

áaiiraée Alaeria el 12 de Julio de 1911, y séaitlrá oasaie ea C i . 
. a ra ie lA2 . »y 2.,econór*ioay en 3.* dase, haciendo breve escala v -
••AKAS (Costa ¿e Africa) para abastecerse de carbón y cena, gienrfa i . -
oreoi¿a probable fisi Tlajs de 15 fii&e, w - /*• 
Las cámaras Se L* y 2.a 4e estoa buques están montadas coa todo el tafc 
!as comodidades qne requieren loa adelantos modernos, tienen «snae¿ 

->a aalon»« ^mbt¿*? e'íntrioff y ei trato ee inmejorable. Paso, lo* Ae, £• * 
Islaso,comida á la espatola. . . " 

AYWO IsEPORTAAlx . -Para obtener pleaa en estos Vapores Correo, 
sy que soHcitarla con tiempo.—Los pasajeros de 3.' clase, mandarán con 1 

•:&fcantfe anticipación los documentos que ordena la vigente Ley de Eral» 
•ación. Los manifiestos de Pasaje se cierran el 10 ó antes si "están oaaiertaa • í 
•a plazas asignadas á este puerto. 

" Para mas informes, sus Consignatarios: HIJO DE RICARDO GIMENEZ 
S»n Cn—Bu'revsríel Principe, 73 y 75.-ALMERIA. 

Sola y Unica Calidad 

Pasa c o n s e g u i r l a 

"Mí» 4 

'i-tti: 

GRANADA : HOMERO JÜAN MABTA, 
La Hormiga de Oro (9, Principe). 

. \ . . . 

'¿'¡nSeVlíli 

en Dolves y en pastillas comprimidas de 

TORRES MylOZ,-San Marcos, 11, Farmacia.-! 
Se vende en esjitas pequeñas y en 

L a t a s m á s e c o n ó m i c a s d e 5 p e s e t a s . 
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vsf.it por u\ts2J de òsco cénìifsos basta 
aerate jr e:$ec, t fi^ieto d*l ceceTunMor; M 
rw'-irts d:ci^ pus ea tìentiss y se lleVa f 
dsslf ilio. 2it- cut es la primera qjja ea 
p*xa £ dixsorsr Ceto PM> «a QriEldx T cs 
al 2IC;CT quo 8« eixbars hasta ei il*.—Pan 
«zeargos, calle <<e Uoliiioa, D Ì S . 40. 

Í» íppK#| Eduardo Parhánáea, 
|J1 b 01 O O&eca >1 público sua 

terrífios de trabajes &n todo lo coa* -
uérniente al ramo de tapicería y bar- j 
Bizadé Calle San Jnan Baja, nbm."L 
(iransda. Prscios nmr e^r.ñó-iii.oa' 

ear á Feliciana y le dijo que viniera á 
hacer los vestidos á la granja. 

Feliciana, á quien no faltaba traba-

i piraba espanto y esto era instintivo.en 
I énant08 se le acercaban. Se compren-
\ día, se adivinaba qne no era un hom-
í bre eonio todos los demás y que había 
I en é- sigo sobrenatural, y había algu-

nos ase C.'eíaB sinceramente que po- i no ra Montier insistió tanto qne acabé 
" seia ú;i poder oculto qne le había sido S por aceptar, tanto más cuanto qne la I 
{ oiórgaáo por algún demonio. j hubiesa sido sensible desairar á la 
í Sin embargo, debemos eotfísar que ¡ opulenta duefia de la grarjja. 

«t*i Ac domador de l- Francisco desconocía los efectos sin- \ Tenía trabajo para ocho días lome-
. j A-~t— : nos en LoDeoré. 

por la m&nana la 

pecié áe estremecimieDto y un esea- j Pero éste y los demás estabao en el 
lofrío que le recorrió todo el cuerpo. « eampo. 

Esta escena había durado unos? -¿Quién es esa joven que acaba 
jo^ vaciló antes de decidirse á aceptar, cuantos segundos; pero en tan corto i de llegar de la granja? —preguotó á 
¿Ssría un presentimiento? Pero !a se- I tiempo había tenido lugar el prólogo ! uno de los criados Francisco 

de un drama l - ¿No la eonoee usted? " 
L a joren hizo uñ esfuerzo y levan- ¿ —Hoy la visto por primera vez. Por 

la granja. 
A l entrar en ella se eneoritró frente 

E-Mz ea 
fiers. 
ext 

BF^i^^^-« U ^ . é » e l 6 u a p o Francisco. A l 
^ d : : . . í : " T ^ t e S u « fatal, ejercía ax/dominio extrafio: cruzarse sus miradas los dos se detu 
r V " , t r ; ; ; ; d í a D Q ¡>>dJ tr¿ día ose eaíaba mirando eon gran • vieron b.uscamente. E ! , deslumhrado 

pieá á ¿•••h-¿i á! ese ie miraba. Y 
casuao as mivaás expresaba nu deseo -. 
v querh i ¡aponer «a v c i su i a i era Ü.Ú 
ti l rette ir.s " ;;: iaobcr, ?;i rehilarse; 

go'sicícrág. ilejpoeibie ees , 
:-5!"?áfÍén! f 

Ají £?. q-c Fííscviseo era enio áe 

er.-. prv.-:-
traerse a i 

¿ £ r i U í . r ¿' lleantes habían despedido fulgores 
_ ; Q é nene ese D&rro?-dijo Fran- : mas Y Í Í C B . FeUeiaca sintió como si 

& i a e G - i hubiese penetrado ea sa cuerpo una 

nidia?: : s¿:-». s. csaí a =n n- ssr se 
dnble¿?b3 atte ci genio éoBiaaiíe 
¿ei saprte2»üeioámo* s. 

0*ao tv.-j c-oaiir-io j ics aa!os Jas 
gntua y apentos, Fimeiseo DQ pedía 
m¿nvb ae s¿-r as hembre fanisto. 

¿aréáa 'se á esto que sabí.^ba L - Í ÍD , 
ía*s.é y q£¿ eaa&da 

p&rsQasífa. 
Q.i:-r«;i-;-. U qà:rfao, lo casi s_2 

COmorejd-- o rune £ £"¿. s i s a..mi 
Mi i ' r e a DO se ics quiere, se les teme. 

£ - 2 cien.s s iO icLt ÍS , Fraseiseo itá 

*6 
que ¿a 
oce-ía í.-»bU hr.ee.-: 

" - Q o é ha de £«£er: aue le das míe- ; llama ardiente y la coumceión fae tan 
d o - r e s pendió el hombre ¿ Quien le violenta como si hubiese .recibido un 
hizo ía D^egünta. i geipe. Experimentó una sensación ex-

*"__'-T;,r borroreso soy? - preguntó ! traca, deseone¿iáa, qas n.o sra 3gja 
F-aoeissc » á a b l e i e i s 0 m á e b i e a i s 0 0 ^ f • 

Yo ae diré tsnío; pero la verdad \ más an espanto iadíñoiblese apodero 
es aue tienes uua mirada ían particn- j de ella. 
¿ p { De repente sintió que se le había 

Francisco íe vol?ió la espalda y si- ¡ snbido sangre á la cabeps, poniendo 
se encarnada como usa amapola, y 

tó la cabeza. Francisco se paró para cierto que es muy bonita, 
dejada pasar. Feliciana atravesó eon : —¡Ya lo creo! E * la criatura más 
rapidez el patio, oprimida, sintiendo linda que hay en Jíarerville y qaisá 
un malestar indefinible y entró en !a en los pueblos circunvecinos, 
casa donde la estaban esperando la i — ¡Ah! Y a eaigo, es sin duda Feü-
dueña de la granja y sus hijas. £ ciana la h;j?. de! pastor. 

Estabaagitada, nerviosa, como atar \ ~ " í í * t . ??^ * * - !
 3 

áida, y solo al cabo de algún tirra&o ~ Debí haberlo adivinado. Es mo 
llegó á calmarse un poco y se paso á < : 1 8 t a J , h a b r a 7 ¿ ° ido á hacer los vc&ti-
trabajar. ' -i seaori-as. 

' - E ¿ 3 descolorida-íe dijo la s e ^ h a : 7 ? ^ 8 u | f ' p 5 r q Q e d i c f Jp« 
'ñora Montier. I ¡SBJSYJblta¡ *>m° H A L D' J A 1« 

- ¿Estás mala? I ^ é ^ J i ^ f e I ^ n 

- Siento un poco de malestar: ñero * ¿ M M t ; u f Q e . e / 0 ' E l a m a 

no ea nada y se me pasará pronto! I fe**» r
h , ; e á r n n o f V é S Ü Q G S . P ^ a EUS 

B f - u - J 1 " W y c r e o Q n s c í r 0 P ^ a el a Tea-S s g t ó i a embargo sintiendo ar- d r £ E C S p „ e o n s i g c i ¿ t ¿ l a ¿ * * 
dores que "le subían a la cara. De vez ta — 
en coaüda paree¡a eo«io querer saetí- « |A ... 

cc:co:o, nos cumomeara su ale 

la señora Moutier y sus hijas en un ojos para mirarle, pero algunas teées,' 
Í ° ? ! : 0 i L 8 » ' J d e

l
e o m i a n todos por cierta opresión que sentía en el 

pecho, conocía que él la estaba mi« 
rando. 

Ordinariamente Feliciana tenía b ó e t f ^ l 
apetito, el apetito da los pocos aflos; 
pero aquel día apenas comió. 

En vano la alentaban excitándola á 

menos los amos, y en el cual- habia 
una masa grande clavada en el suelo 
de madera de eneina, y donde podían 
comer unas treinta personas. 

E l amo y les mozos habías aeabado 
de almorzar una hora antes y habían 
vuelto ¿ las eras. 

Feliciana los había visto venir, ha- E / ^ N o P ° d í a a t r a V e 8 a r 

blar, bromear y reir mientras eomían, 
y Inbía vuelto á experimentar ia mis 
ma inquietad ioesplicab'e que la ator
mentaba, y aun cuand© se decía y se 
repetía que era uua tonta y que no 
tenía razón para alarmarse, la cierto 
es que no conseguía tí-anqoilisarse. 
Era una obsesión coat&ua, enervante, 
?ruel : 

L a 
prec 

óevam 

vm \i unos cnartos âiaa en la grania v 
5tl- • ln AAlÁKm «^o ¡ i -• , J 

in -
la 

ir3Dres:óa extraña que habia experi- ; _ 
5 i no dijo rs4»; pero en sus Ukioa 
i «eEoaaies Be aibüiñ T , " » B A B M N <=.-— 

dir algo que la molestaba y estaba » - grfe. E â p r e e i o s a j a h i j a ; - ¿ ~ j " " ¿ " 7 
tranquila y azorada. Seguía haj* la Marerville. P^^ior ce 

Caando aenan la peería de b sala lar y en £ c a ojos brilló un relámpago 
donde estaba trabajando, ó con solo t de ecdicia. Aüá en su méate habS 
que oyese e l menor ruido de pasos ea visto ea Fe' icisna n n a presa d i n » de 
la habitación contigua, se sobresalta- poseer. " 6 

ha, le laiía eí epraaón eos vipleneis y Pen?Q para gí ; 

se le subía ía sangre á lá eabe^a. $3 ' 

Durante iodo el tiempo qae duró la j 
cena, Francisco no desnegó los la
bios; pero como lo tenia por costa»- 3 ' " 
bre, á nadie le chocó. N i aun noSóy$>¿, 
die que ne quitaba ojo á la eo^ a r era 
y qua la devoraba eon lo* 0 W ' * y qne 
le re acían éstos ^ 0 centellas. Ea 

; a 5 a e l h c m , b r e tVaía algo de ogro. Fe-
L a señora Moniie?, al verla triste, ; ü e i a s ñ K levantó para marcharse. 
;ceupada, cavilosa, redoblaba ; ~Buenas tardes, señora y señoritas 

agasajos, y eon el mayor serado l a
 — d i Í : j " a mjrsr siguiera á la señora . 

habló áe los chismes del pueblo, que- i M o a t i e r -
neado á teda costa ¿isbaerla. • - H a s t a mañana, Feliciana— con* 

x,3 joven ola coa gran iií¿réa cuan- t e s t ¿ ésta. 
M 18 señora Montier i s dijo, y llegó á ~ 2 a £ ^ mañana, s i Dios quiere, si , 

señera. 
ain'da-

. pero JK> 
ta ^ íracquiíizsda easi por completo, ¡ 1 , e g ° á hseerlo. 

n i A f n , f r e n d / r s n frab»Jo- " i - D i g a usted, Feliciana: ¿auiere us- ' 
-^ego la hora de comer, y oe-r con- ' ted que la acomDañen?^diio" el amo 

siguiente, el término de 59 trabajo por de la granja. " 
aquel di=^ ^ t ~ & .J 

—JJe CJCéúo modo; no, señor, nal, 
i r . - ... l i l i _s ¿ » M U . * n 7 L a preciosa meflisía será mía fe " o í : c c f l e e e r Í o d o , « E ^ 2 d o eo^ia ; er^aa. No "está leios mí casa, y aún 

• ^ - ^ - - : ; i ^rá. K g es asunto de S S ^ a g r a n d e A la derecb» d e l « ¿ e
 e 6 t 8 J - ^ -

— En reiidad, no anochecerá antes 
_ que usted llegue á su casa, y à Dio» 

T Ä «quiera ios ' gracias, les cárnicos son teguroB ea 
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